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SOL, PRAIA E

ENGARRAfAMENTOS.
Só a praia do 'Santinho reuniu milhares 'de pessoas,
que toram assistir as programações organizadas
pela Diretur. Nas demais praias, a movimentação
também foi intensa. Consequência: um dos maiores

engarrafamentos dos últimos anos (págs. 7 e 11).

,

Festival do

Chope em

Blumenau:
15 mil litros

para aliviar
o calor
P6ginaS

Os pescadores de Garopaba acreditam que participar
da procissão e rezar pela Nossa Senhora dos Navegantes
garante um ano sem azares no mar. Em ano em que ela

. não se realiza, dizem, a pesca da tainha cai.
(Na foto, "seu" Procópio, que há muitos anos

encabeça a procissão, levando a cruz." Pág. central).

Reutemann
venceu o

GP Brasil.

Mas Emerson,
.

em segundo,
fez a festa.·
""g;na J3

Joinville:
um domingo
'. tranquilo.
Desta vez··

,

. não houve-
incêndio.
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STF PDDE
.

PERMITIR O RETORNO DOS
CÀSSADOS À AnVIDADE,. POLíTICA

;

f .\

Brasília - O retorno dos cassados
à atividade polftica poderá
iniciar-se com uma decisão' do
supremo 'trjbunal federal, a ser

proferida no próximo mês, caso
esta admita a inclusão, na admi­

nistração dos partidos, de pes­
soas que tiveram seus di rei tos po­
líticos suspensos com base em

1atos institucionais e já cumpriram
a pena. O ,STF-, num recurso do i

MOB, examinará se é constitucio-.
nal o art. 62 da lei Orgânica dos I
Partidos polftlcos, que veda a fi-:

liação partidária dos que tiveram iiseus direitos polltlcos.suspensos.
O clima de ampliação das liber-II'dades democráticas poderá in­

fluir na decisão do supremo tribiJ.
nal federal, por ser composto por
juizes sensiveis à orientação poli­
tica do pre�iderite da República. O
recurso, no qual se discute a

constitucionalidade do 'disposi­
tivo da lei Orgânica dos Partidos,

. foi apresentado num processo
�rigl��!:io de Porto Alegre.
,�

Na capital gaúcha foram eleitos
serene .Ohalse. ex-prefeito de'
Porto Alegre, Wilson V�rgas e

Ajadil de Lemos, ex-deputados,
como membros do diretório mu­

nicipai do MOB. Os três tiveram
seus direitos políticos suspensos
'pelo ex-presidente Castelo
Branco, com base no Ato Institu­
cional n.O 1, pelo prazo de dez

anos, já decorridos.
.

o tribunal regional eleitoral re­
gistrou o diretório, e.ntendendo

que o referido artigo 62 da Lei Or­

gânica dos. Partidos deveria ser

entendido como impeditivo de fi­

liação apenas às pessoas que
.curnpriam pena de suspensão de
direitos políticos e não aos que já
readqulrirarn o gÔzo desses direi­
tos.
Em grau de recurso, o Tribunal

Superior Eleitoral reformou' o
acórdão entendendo que o dispo­
sjtivo incide inclusive sobre os

que já·cumpriram o prazo de sus­

pensão dos direitos políticos.
Acolheu recurso do procurador
geral da República, professor
Henrique' Fonseca de Araújo, 8e-·
gundo oqual a pena não é perma­
nente mas perdura enquanto esti­
verem vigor o Ato Institucional n.o
5: ;,

O recurso do MDÉ! já teve seu

julgamento iniciado no supremo
tribunal federal. O relator,' mi­
nistro Djaci Falcão, votou confir­
mando o julgamento do TSE. O

julgamento foi adiado por força
de um pedido de vista dos autos,
feito pelo ministro Soares Mu,
nhoz.

'.

',

SERVENTESCONSTRUTORA 5ULTEPA
'NECE.55ITA:

Pedreiros, Carpinteiros, Mecân'itos e

Operadores de Máquinas para traba­

thar 'nas .obras do aeroporto de Nave­
:gantes. Oferece alojamento e refeitório
.no 190al da obra.

Entrevistas diariamente das 8 às 18
�

"

. horas, no local.
L .'

.

-- -------------

Hospitais do RS vão mover
. _.

ação Judicial contra INPS
Porto Á1egre -:o presidente da Associação dos Hospi-' exige berçários nos hospitais, mas também já não paga
taisdo Rio Grande do Sul, LauroSchuc", anunciou que, .

essas dependências., A ação judicial, que procurará
os hospitais gaúchos entrarão com ação judicial contra assegurar o ressarcimento dos prejuizossotridos com
o INPS para assegurar que os convênios

firmadosl'
as modificações, dará entrada na justiça no mês que

sejam respeitados pelo órgão previdenciário, que vem, tão logo cheguem mais procuradores de hospitais
atualmente, através de simples portarias. revoga os à: entidade. A diretoria da entidade, por outro lado,
acordos firmados: Atualmente, através de simPles por- entregará ao governador Sinval Guazelli, em audiência

marcada para o dia 14, estudo' feito sobre custos do
tarias,rEivog!l os acordos firmados. �'De convê71io sÓ' 'leito hospitalar para que o chefe do executivo gaúcho
'existe o nome. Trata-se de uma Imposição porque as encaminhe às autoridades federais a reivindicação dos
regras são modificadas ao bel-prazerde seus funcioná- hospitais, que querem um .aumento de quase 100% no
rios". Queixou-se o presidente da en�idade, explicando preço das diárias. "Há <fez anos as diárias hospitalares
que plNPS agora decidiu, por exemplo, que não mais vêm sendo reajustadas precariamente, sempre com a, .

pagará os materiais gastos, durante.o ato cirúrgico, promessa de Se realizar uma avaliação real para o rea-
.

incluindo gase e luvas dos cirurgiões, e decidiu, sem justamento. Nunca se fez isso. Agora, nós éfetivamos o.
consultar. os hospitais, que esses materiais já estariam estudo e o custo do leito é de Cr$ 253,00 por dia",
inclufdos na taxada sala cirúrgica. revelou o sr. Lauro Schuck, A diária paga pelo INPS.

Da mesma. forma, segundo Lauro SChú�k, o INPS _I!�ualmente é de Cr$ 134,00.

.

Padre assume a presidência
de um bloco carnavalesco

Porto Alegre -·0 padre José Ozy Fogaça, 46 anos, que' Ao saber que o ex-presidente tinha desistido de colo­
também é vereador da Arenade Pelotas (a 25� km da car o bloco na rua este ano, o padre Ozy tolao chefe do
capital), decidiu assumir a presidência do ,bloc� "Bafo' Departamento de Censura Federal em Rio Grande, ade Onça", no qual desfila todo ano, nume-atttuds que cuja jurisdição pertence Pelotas, Walter da Silva, e as-'foi classificada pelo jornal "Diário Popular", da cidade,. sumiu a responsabilidade no sentido de não haver PrD-corno "o primeiro ato de éxceção no gêneto da sntí- blemas no desfile.

.

dade"
.., porque o padre tomou a decisão "sem ouvir as I O padre-folião gal'antiu que vai pedir ajuda à polícia,bases. .

-
- - - ----.- -----.-.-.-' -, "l' civil de Pelotas "para evitar os intrusos, responsáveis'

Depois que o ex-presidente do bloco, Darci Valente I no ano passado pelo surgimento de problemas com a
Costa, anunciou que o "Bafo da.Onça" não sairia este: policia federal, como a apresentação de-cartezes con­
ano, o padre Ozy reuniu-se com os conselheiros da I siderados atentatórios à moral e ãos bons costumes e I

entidade, lançou sua candidatura e foi aceito. "Nós já!. ao exjbicionismo obsceno".
temos cartazes" - disse o padre - "faremos ensaios A maior preocupação do padreQzyé conseguir obter'intensivos. confeccionaremos as fantasias em tempo I ai nda subvenção da Comissão Executiva de Carnaval,

,recorde, e pronto: o "Bafo" já está em condições de I da prefeitura. CQ_mo o "Bafo da Onça" não ia desfilar, a'desfilar. Basta fazer a convoéação geral dos quatro mil i ex-diretoria não solicitou verba e a_gora o padre vai;
associados". "

.

I
tentar, na última hora, conseguir a liberação dos recur-' ,

O padre Ozy Fogaça já anunciou o nome de Nede! sos.
' ..Vieira para tesoureiro, prometendo divulgar hoje o, "Sei que posso conflar.no povo que sairá no bloco"­

nome, do secretário do bloco que, segundo o "Diário disse, "mas o que não podia aceitar é que o "Bafo" nãoPopular", será "simplesmente homologado pelos inte-I saísse este ano". O queo padre Ozy não confirma é se
grantes do "Bafo", que, como até agora, não tem elei-I ele vai sair com o bloco. No carnaval do ano passado,
ções" . saiu fantasiado de "político da república velha".

'

Morreu O diretor e Delon eM;re;II. Dare,
.

.

-
�I

Os filmes

da semana

na Capital
AMENINA DO FIM DA RUA

(The Líttle Girl. Who· Lives
Down the I-Lane) - Produção
franco-canadense, dirigida por
Nicolas Gessner, cineasta de
longa experiência e prêmios in-·
ternacionais em curta-·

metragem. Anarrativa enfoca o

caso de uma menina solitária,
filha de um poeta,
'defendendo-se com todos OS

meios contra a intrusão de pes-·
soas que pretendem ditar sua
maneira de viver ou a ameaçam
fisicamente. Trata-se de um

filme de suspense, abordando
aspectos -e nuances da psicolo-,
gia do personagem e seu rele­
cionamento com o mundo ao

-redor,O roteiro, de Laird Koe-,

nig, baseia-se em uma novela
.

de sua autoria. A garota Jodie,
Foster, de Táxi Driver, lidera o

elenco, ainda corna participa­
ção de Martin Sheen e a

veterana Alex Smith. Censura
J8 anos. Cecomtur
O CARRO-A MÁQUINA DO
DIABO - Espetáculo realizado
sob a influência de "Encurra­
lado (Duel). de Steven Spiel­
berg. O roteiro põe em pauta o
homem- . perseguido pato
carro/máquina. Direção de EI­
llot Silverstein, com James
Brolin .. Kathleen Loyd. Cen­
sura 18 anos.' São José 3-7,45-.
9,45.
FRANKENSTEIN DE ANDY
WARHOL·de Paul Morrissey�
com Jae Dallessandro, Dalila
di Lazaro. 18 anos. Ritz

5-7,45-9,45.
SEM FAMtLIA (The· 14),
Filme ínglês.cujo tema é 11111,
grupo de menores' al>andona-.
dos, enfrentando 'necessidades,
sob a chefia do innão 'mais]
v.elho. Direção de ator David I
Hemmings. Coral-·3-8-10hs

, A PRAIADO PECADÓ
SANSÃO CONTRA OS PIRA-,
,TAS-18�no!!,r J:{oxy 2 e 8hs.
CHÃO BRUTO - De Dionísio
AZevedo, com Regina Duarte,
,Georgia Gomide, Ma�ricio_doJ
valle, Adriano Stuart. Jalísco'
8hs.
20.000 LÉGUAS SUBMARI­
NAS
OHO,MEMMAIS FORTE DO
MUNDO - Glória 8hs.
O FUNDO DO MAR (The

.

. Deep) de Peter Vates, com

Robert Shaw, Jacqueline Bis-
set. Rajá 8hs.

.

no R;o para ó Carnaval!

;". APARELHOS ULTRA MODERNOS
cj:� 'som suave e natu ral Procédência:
Suíça, Alemã .e Dinamarques a

Asststêncla em qualquer marca- de
aparelho. mesmo que tenha
comprado em outro lugar.

_"

de expanéncia
de WAlDEMAR
NAZARETH

Consulte seu médico
Rua Fe!lpe Sct-erudt. '17. l.o andar· Gonj. 312
Ed. Dias Velho . FOM: 22-68.-41
88.000 . Florlan6pOlls . se :1

, . ��-, .. ,-� " .;

PÁGINA 2,

ator Adhemar Gonzaga
Rio -·vftima de uma parada cardlaca ocorrida �nquanto dor-I'mia, morreu ontem às.4 horas da madrugada, aos n anos, o

.

ator, crlttco.cdtretor e produtor Adhemar Gonzaga,. um dos
pioneiros do cinema nacional. Criador'da'Cinedia, o primeiro,
estúdio cinematográfico brasileiro, ainda em tunclonamento I
em Jacarepaguá, sob a direção de sua�a Alice, Adhemar,
dedicou praticamente to.,da a sua vida ao cinema, e foi ores-I
ponsável pelo lançamento de grandes nomes de nossa filmo­
grafia. como Humberto Mauro e Ca'rmen Miranda. -

_ .'
Adhemar falecau ao lado de sua companheira dos últimos

trinta anos, Yolanda Fronzi, três dias depors de se mudar para
uma casa alugada no Humaitá, Acometido há algu.m ternpe de
uma insuficiência cardlaca, se emocionou muito. ao fazer sua

. mudança de Jacarepaguá, onde vivia junto ao estúdio.
Hªvia trazido seus arquivos para a nova casa e já estava.

trabalhando na redação final da "História da Cinedia", que Ipretendia lançar brevemente. Foi sepultado ontem mesmo, no
cemitério de São João Batista,

Rio - Acompanhado de sua mulher, a atriz. Mireille DM-c, Ichegou ontem ao Rio o conhecido etor &ancês Alain Delon. O
casal desembarcou do Concorde, procedente de Paris;sendo :
alvo de muita aten9l!o por parte de funcionários do Aeroporto e I
passageiros em trâJ{sito. I.

Trajando temo claro, camisa aberta ào peito,"cordão de ouro I
com um crucifixo no pescoço, sapatos brancos, óculos escuros, ,

Alain Delon mostrava-se um pouco abatido da viagem,mas nem i

por isso deixou de "balançar o coração" de muitas recepcio.nis-.:tas que se aproximaram p.ara vê-lo de perto. "Ele é lindõ de ,

morrer", comentavam, sem tirar os oll1os dele. Suamulher usava I

calças, compridas,blusa demangas longas com listras, finas, um !
suéter de lã verde sobre os ombros e óculos escuros. 'i
O casal, que velo para o carnaval, foi recebido porRegine, que '

os acompanhou através do controle de passaportes e alfândega.
A bagapm -·oito volumes -·foi apanhado na esteira pelo próprio
ator, enquanto Regine lhe trazia um copo d'água. Pouco depois
foram liberados e entraram nó Ford Galaxie amarelo, Chapa
ftR.Ol54, enquanto alguns 'admiradores se a.cercavam do veí-jculQ.· .

+r-:

Construtora Sültepa SIA necessita
de serventes para trabalhar nas obras]
do aeroporto de Navegantes. Oferece
paqarnento semanal, alojamento e re­

feitório no localda obra.
Entrevistas diariamente no local, das'

8 às 18 horas.
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NOVOS, PARTIDOS, UMA
MA OBRA P. RA DIVIDIR
A OPOSIÇÃO ( IMON)-

Porto Alegre - O presidente do
MOS do Rio Grande do Sul, depu-'
tado Pedro Simon, denunciou a
atual tentativa de se criar novos
partidos políticos como forma de
dividir a oposição. "A hora é de
unidade responsável, pois não
podemos fraudar a nação. Mais
partidos não virão consolidar a

democracia, como o MDB e a.
Arena não a consolidaram", afir­
mou.

"Bem ao contrário, será a de­
mocracia que consolidará os par-

.

tidos que tivemos", advertiu o
líder oposicionista gaúcho, que
disse ser favorável ao pluriparti­
darismo mas acredita que pes­
soas ligadas "aos interesses in­
confessáveis dos radicais de di­
reita, cuja aspiração é dividir o
MDB para continuar imperando'
sobre a vontade nacional", agora
estimulam o movimento para a

crlàçáo de novos partidos polítl-
-"No pronunciamento que fez sá­
bado à noite no Balneário de
Capâo da Canoa (a 130 km de
Porto Alegre), onde o MDB reali­
zou a sua segunda concentração
políti.ca neste mês, o deputado
Pedro Simon lamentou que asan­
tigas legendas partidárias tenham
sido extintas pela revolução por­
que queriam fazer nascer "o
maior partido do Ocidente, que
seria a Arena, ao lado de um ajun­
tamento inexpressivo de oposi­
cionistas, sob a bandeira do MDB.
Só não 'contavam com a reação do
nosso povo, o que nàosde estra­
nhar, pois eles não entendem.de

.

povo", afirmou.
Disse que a Arena se aviltou de

tal forma' que seus integrantes
chegam a pedir a prorrogação dos
mandatos parlamentares ou a ex­

tinçáo dos dois partidos como

única forma de não perderem as

eleições, o que comprova a invia­
bil idade do partido do Governo,
que "se aviltou e desacre.ditou pe­
rante a opinião pública, trocando
sua dignidade por migalhas do

poder".
Depois, analisou o trabalho que

o MDB já desenvolve em todo o

Estado com vistas a campanha
eleitoral, enquanto os partidários
da Arena '.'estão em compasso de;
espera, aguardando que venha do
Planalto a decisão sobre quem
fará o futuro governador, o futuro
vice, o futuro senador biônico. E o
que a Arena quer: cargos. É o seu

preço. E foi assim que ela se des­
moralizou aos olhos do povo por­
.que lhe faltou discernimento e

dignidade política no trato com os

grandes .problernas nacionais e

do Estado". A Arena, sintetizou a

seguir, "é uma rainha da lnqla­
terra: reina ma� não gqverna':­
REFORMAS BASICAS
Em consequência da atual n3a­

tidade política nacional, o depu­
tado Pedro Simon defendeu para
seu partido "uma união monolí­
tica em favordo Estada de direito,
pois o povo brasileiro não é como
a Arena que se contenta com mi­

gal has do poder".
Declarou que o País necessita

de reformas básicas, da reforma
agrária a leis que amparem a in­
dústria brasileira da desnaciona­
lização, mas que, antes, "deve­
mos reconquistar a democracia
para o Brasil ou não a teremos
nunca. E para reconquistar a de­
mocracia, é imperioso que o povo
-se mantenha unido e que o MDB

seja digno dessauntâc popular,
da qual é a vanguarda política".
À concentração compareceram

seu desenvolvimento, que náo.é
tarefa de um governo, mas tarefa
de gerações, que só se efetivará
com a párticipação' consciente e.
efetiva de todo o povo", disse, ao
reivindicar a anistia e "a pacifica­
ção da famíUa brasileira". Assegu­
rou que, para a união nacional,
seu nome, ou de qualquer outro
cassado, incluindo 9 ex­

governador Leonel Brizola, "não
será impedimento. O fundamental
é o entendimento "na busca de
"liberdade e desenvolvimento,
com a volta da partici pação popu­
lar na decisão dos seus destinos".

. Em Pelotas, o diretório nacional
do MDB decidiu lançar também
por unanimidade a candidatura
-do deputado Pedro Simon ao Se­
nado. É o primeiro diretório opo­
sicionista a formalizar este apoio.
Em nota divulgada ontem, o dire­
tório' argumenta que o partido
precisa definir-se' logo porque,<,
"pelo seu' caráter majoritário,
essa disputa ensejará a desforra
cívicado cidadão, fraudado pelas
falsas reformas de abril". E afirma
que o deputado Pedro Simon,
"governador do.Rio Grande do
Sul não fora a fraude. de abril, e

hoje o candidato natural do MDB
gaúcho",

'Sim;;n: ;j. hora é de unidade.

muitos vereadores e prefeitos de
diversos municípios, vários depu­
tados estaduais e os deputados
federais João Bilberto, Jairo
Brum, Odacir Klein e Rosa Flores.
Nos diferentes pronunciamentos
f�itos, os parlamentares oposí-
cionistas indicaram, unanime­
mente, o nome do deputado
Pedro Simon, como candidato
único do Partido ao Senado e

igual apoio foi manifestado pelo
ex-deputado e ex-prefeito de
Porto Alegre, Sereno Chaise, que

·.foi cassado mas já recuperou seus

direitos políticos.
-,

"O Brasil precisa rnadruqar no

Bispo'mineiro elogia a

luta, de Magalhães Pinto
Belo Horizonte - "O senador Magalhães Pinto tem se destacado, em "

sua campanha de candidato à presidência da República, como um
,

despertador da consciência democrática e, por isso, presta um impor­
tante serviço ao país, que .esperarnos ver redemocratizado", afirmou
ontem o bispo de Teófilo Otoni, Dom,Ouirlno Adolfo Schmitz.
"Estou gostando das atitudes do Magalhães" -disse DomQuirino­

"mas eu não diria que ele é o candidato ideal, nem tampouco o general
João Baptista Figueiredo, pois não os conheço", O bispo voltou a

manifestar sua esperança de ver o país redemocratizado e, como ítem
importante deste processo, destacou a adoção, pelo governo, de uma

"anistia discreta, que analise caso por caso, dos p.unidos pela revolu-
ção", .

Ao comentar os pronunciamentos que o senador Magalhães Pinto
tem feito à imprensa, DomQuirino disse acreditar que o ex-governador
de Minas vem prestando bom serviço à Nação e lembrou a entrevista
concedida pelo parlamentar ao jornal francês "Le Monde", na qual o
senador teria dito.que "$ preciso virar a páqlna da ditadura no Brasil":

- É isso mesmo" - ressaltou o bispo- "e só lamento que ele tenha
demorado tanto tempo oara reconhecer isso. Bem, mas antes tarde do
.que nunca. Estou real�lente gostando da campa�Aha .de Magalh�es
°into. Ele tem sido como um despertador da consciencra democrática
'o' país".

_ '.. .

Dom Quirino disse, no entanto; que nao apoiaria a candidatura de

Magalhães, como não apóia a do general Fig�eiredo, porque n.ã� o�
conhece o sutlclentepara isto. Lamentou o metodo pelo qual fOI lndi- ,

'ado o general João Baptista Figueiredo à presidência, o qual classifi­
�ou como "mais uma vez insatisfatório".

.

JARDIM e:UCALYPT�S

[COLUNA DO CASTELLO I
A Arena também

Solicitamos aos senhores compradores de
lotes do Jardim Eucalypt.us em atraso c/ suas pres­
tações, que compareçam em no�sos escritórios, à
Praça Etelvina Luz n.? 5, até o dia 31.01J8 afim de
regularizarem as suas situações.

Flortanépolis, jan/78
C.R. Almeida S/A Engenharia e Construções

. -

quer a revisao

Anistia, revisão de punições ou revogação pura e simples das penas impos-,
tas por leis de exceção, nâo importa que batismo jurídico venha a ter a

devolução de direitos políticos a quem o regime proscreveu nos últimos
.

catorze anos, o movimento que hoje a empurra em direção aos ,projetos de
reforma do governo brotam com muito mais urgência de um certo arenismo
esclarecido do que, propriamente, do emedebismo militante. Para oMDB, e
principalmente para as centenas de oposiclonistas 'que, ao longo dos surtos
punitivos da revolução, vieram rompendo na política nacional através de
carreiras ceifadas pelos atos institucionais, a pressáo em favor desse indulto é
um princípio programático. Para governistas, começa a ser uma questão de
oportunidade.

'_

Eles calculam essas condições propícias pela evidência de que o governo,
'dentro'de um ano, presumivelmente ainda nas reformas políticas que enca-·

minhar ao Congresso pela missão.Portela, abrirá'o caminho para o fim do
bipartidarismo, pelo menos o compulsório. Arena eMDB disputammais.uma

eleição, a de novembro próximo. Se depender do senador Petrônio Portela,
comparecem às umas com a sentença de morte já lavrada, prestando o último

serviço ao regime pela falta de tempo para 'se registrar-:m novas legendas e

'cumprir o rito da lei eleitoral.
'

No ano que vem, o primeiro empenho político do general João Baptista
Figueiredo, ao menos de acordo.com a biografia prospectiva que estão redi-,
gindopuaele no Palá�io do Planalto, será compor, à roda do poder, uma nova
e eficaz maioria parlamentar, com pelo menos duas legendas de vocação
governista. Um dos motivos por que o governo investirá tanto esforço nas

eleições de novembro, apesar da profilaxia eleitoral feita no ano passado pelo
pacote de abril, "é permitir que essa mobilização se acelere desde já e os

futuros partidos oficiais não herdem o desânimo da Aren" por' qualquer'
fracasso eventual.
Em'1979, portanto, 'governo e oposiçõesestarão arregimentando córreligio­
nários. A essa altura, o AI-5 e suas primeiras grandes listas de cassações teráo
feito mais de dez anos.'E'amaior parte dos punidos, a rigor a imensa maioria
dos políticos de verdadeiro prestígio eleitoral que a revolução apeou de
mandatos e da atuação partidária ao longo de todos estes anos, estará de volta à
atividade. Os cassados, pelas leis brasileiras, são inelegiveis para sempre.
Mas teráo recuperado, ao.menos, o direito de participar do recrutamento de
novos partidos.
Há inúmeros casos de cidadãos com direitos políticos suspensos que prepa­

ram, desde agora, os n'úcleos das legendas que iráo tomar o cenário do Pais,
supõe-se, até o fim da década. Alguns deles, ostensivamente, como é o caso do
Sr. Oswaldo LímaFflho, ex-ministro do Governo Goulart que, em P"rnam-·
buco, prepara.a ressurreição da sigla PTB, um partido "Fabiano" como o foi,
na adolescência, o professor Delfim Neto, de resto uma das primeiras perso:,.
nagens do governo a vislumbrarem, no programa político do presidente
Geisel, o germe de uma revisão partidária inevitável.

, "

Esses cassados, muitos, apesar da lei, conservados como líderes da Arena e
do MDB, formam um contingente cuja influência sobre as futuras alianças
partidárias pode ser difícil avaliar, mas certamente não é desprezível. Um
exemplo, notório: o ex-deputado José Aparecido de Oliveirã, cassado em

1964 porque fizera parte ·do CPI que investigou o derrame de dinheiro
americano nas eleições brasileiras através do Ibad, é o articulador principal
da campanha do senador Magalhães Pinto à presidência da República.
Dessa candidatura, o senador emergirá, na pior das -hipõteses, com o co-·

mando de' um grande partido nas mãos. O que significa que, embora sem

poder se candidatar sequer a presidente de diretório municipal, o Sr. José
Aparecido terá papel decisivo na organização partidária de todo o país, assim
que Arena e MDB minguarem de inanição, '

Como ele, dezenas de políticos, oficialmente banidos, terão recuperado o

direito de discursar, fazer comício, subir a palanques, fazer campanha e

trabalhar pela filiação de milhares de pessoas, embora não possam ter, eles
mesmos, registro partidário, ao menos até que o STF julgue, este semestre, o
recurso de três emedebistas de Porto Alegre, que voltaram ao diretório,muni-.

.

cipal depois de cumprirem dez anos de suspensão de direitos políticos.
Discriminados, os punidos pelarevolução podem ser empurrados, sem exce-,

ção, a apoiar partidos de oposição. '

Anistiados ou com as punições revog�das e revistas, muitos deles estarão

disponíveis ao entendimento.

Marcos Sá Correa
(Redator-substituto)
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INTERNACIbNAL

SADAT'VAI AOS 'EUA PEDIR ARMAS E
PRESSÕES DE CARTER SOBRE ISRAEL

NO VESTIBULAR

TAMANHO É DOCUMENTO?

UMA DAS MÁQUINAS FALOU EM MAIS DE
.

1000:
A OUTRA SE PERDEU NAS CONTAS ...

o CURSO GALLOTTI ficou triste com seus quatro alunos
reprovados e muito satisfeito com todos os outros que
ingressaram na UFSC.

.

.

Eram todos bolsistas da Sociedade Gallotti Educação e

Pesquisa.

É SEMPRE BOM CONFIAR NAS PESSOAS!

Rua Trajano 16 - 5° ANDAR - TEL. 22-5247 - 22"?870.

Cairo _. A anunciada viagem aos

Estados Unidos do presidente
Anwar Sadat tem, ao que parece, •

três objetivos: convencer seu co­

lega Jimmy Carter a exercer pres­
sáo sobre os israelenses ern

busca de concessões; conse'guir
o consentimento do Congresso
para a venda de armas ao seu

país; e sensibilizar ii opinião pú­
blica norte-americana em favorda
causa egípcia, 1

./ ..

Sadat, cuja partida está prevista
para quinta-feira próxima, projeta
como primeiro passo conversas
durante três dias com .o presi­
dente Carter sobre o estado atual
das negociações de paz, Também
se propõe a manter conversações
com membros do Congresso,

conceder entrevistas a emissoras
norte-americanas de televisão e à
imprensa, segundo anunciou
um assessor do governante egíp­
cio.

"Existe a possibilidade de que a

visita seja prorrogada", aflrrnouo
porta-voz presidencial Saad Zagh­
loul Nassar. No entanto, os planos'
prevêem uma estada de quatro

-. dias. Di plomatas legisladores e

jornalistas egípcios têm recla-

mado , (iOS últimos tempos, que
os Estados Unidos retifiquem sua'
atual posição, vista no Cairo como
um incondicional apoio militar a

Israel e como uma atitude política
dúbia em relação ao problema
geral do Oriente Médio..

.

"A viagem seria um verdadeiro

êxito se conseguíssemos que os
Estados Unidos reformulassem
sua-posição", afirma emeditortal,
"Al Gomhourja", um dos princi­
pais jornais. do Cairo.

"Não pretendemos que ·os Esta­
dos Unidos tomem nosso- par­
tido", acrescenta. "Porém dese­

jamos uma resposta franca à se­

guinte pergunta: estão os Estados,

.
Unidos dispostos a defender Isr­
ael dentro de suas fronteiras ou

estão dispostos a defender suas
iniciativas axpanslonistas?".
Concluiu o jornal.

\
Os comitês de segurança e de

.reraçóes exteriores do parla­
mento egípcio, em uma declara­
ção conjunta, censuraram o con-

'

tínuo fornecimento de armas

norte-americanas ao Estado de

Israel, assegurando que essa po­
lítica incentiva á i ntransigência is­
raelense, Também reclamaram
uma pressão política mais "clara e

efetiva" sobre os israelenses.
'

Carter B Sadat analisarão no

próximo fim-de-semana os pro­
gressos nas negociações de paz
sobre o Oriente Médio. Sobre o

assunto, Mohamed Ibrahim Ka­
mel, ministro das Relações Exte­
riores do Egito, já disse que não se
deve esperar que das errtrevistas
entre os dois presidentes resulte
uma 'declaração de princípios

. para um acordo geral de paz, por­
que existe uma "grande brecha"
entre as posições egípcias'� israe­
lense, cuja superação exigirá me­
ses.

Israel decide reiniciar as

conversações' com o Egito
Jerusalém-Israel dectotu ontem reiniciar conver- Cairo e Jerusalém sobreurna declaração de prin-
sações diretas. com o 'Egito sobre um futuro cípios para a futura redação de um tratado de paz.
acordo de paz no deserto do Sinai,dando com isso Israel suspendeu há uma semana a reunião de
novo impulso à ofensiva de paz no Oriente Médio. ministros da Defesa no Cairo, quando Sadat retl­
I!A decisão não causou surpresa, em vista das in- TaU subitamente seu, chanceler 'de Jerusalém,
tensas gestões de a diplomacia norte-americana onde mantinha conversações em separado. Ao

para reiniciar as conversações de paz e moderar o que parece, os israelenses interromperam as con­

tom das declarações públicas de ambas as partes. versações por terem qualificado de' anti-semitas
. Além das conversações do Cairo, que segundo se

'

declarações surgidas mi imprensa egípcia que de­
espera serão retnlcladas esta semana, outros, sapareceram no final da semana: segundo se

acontecimentos parecem melhorar as perspecti- disse. Em particular, alguns funcionários disse­

vas de paz. Entre eles figuram: ram que a suspensão das conversações no Cairo
eram uma "demonstração de força" para indicar
que Israel naõ estava inteimidado com a" sur­

preendente decisão de Sadat de suspender as

conversações de Jerusalém .

- Uma visita a Washington do presidente egípcio
Anwar Sadat, 'seguida de um giro pela Europa. -

.

melhores posslbllldades de um acordo entre

Na Tunísia, o'principal
dirigente sindical'

. .'-

vaI para a prlsao.
Tunís- o governo do presidente Habíb Bourguiba prendeu o dirigente

sindical Habib Achour, como resultado de uma sindicância judicial em
relação aos conflitos de 'qui nta-feira, que provocaram pelo menos 40 mor­
tes, informou-se nesta 'capital. Achour, de 65 anos de idade, foi preso
anteontem ànoite em sua casa, nossubúrblos de Túnis, como parte de uma
ação governamental para contr91ar a primeira ameaça séria contra o presi-
dente Bourguiba em seus 22 anos de governo.

'

O líder sindical, outrora poderoso defensor do partido 'governamental - O
Neo-Destour -, organizou uma série de greves,parciais, durante-os últimos
quatro meses, entre elas a paralisação geral de quinta-feira, a primeira
ação de massas que se registra no país, desde que este se tornou i ndepen­
dente da França, em 1956. Pelo menos ,40 pessoas morreram e dezenas
salram feridas, ao degenerar a grevê em motins e saques que foram repri­
midos pelo governo mediante a intervençào do Exéréito e a decretação do
toque de recolher. Seguhdo as informações correntes, Achour foi preso
após ter sido concluída uma sindicância judicial sobre as causas 'das
manifestações. Soube-se também que Achour se encontrava sob' prisão
domiciliar desde sexta-feira, mas se desconhece para onde ele foi remo­
vido após a prisão formal, determinada anteontem.

Advertência de 8re;nev
não agradou o governo
da Alemanha Ocidental

Bonn-A Alemanha Ocidental se prepara para rejeitar, como uma "intole-
'

rável interferência", uma recente advertência do presidente soviético Leo­
nid Brejnev Contra a possíveJ adoção da bomba de nêutron, A lntormaçáo

, foi dada por assessores governamentais, acrescentando "que o governo
'fixará sua posição a respeito em carta que será enviada a Moscou, nos
próximos dias. _

"

,O ,presidente soviético dirigiu, recentemente,' ao chanceler Helmut­
Schmidt e a outros governantes de países da Aliança Atlântica, Cartas de
igual teor, nas quais os exortou a não permitir que se introduzaa bomba de
Nêutron em seus respectivos territórios. Ao que se sabe, o governo francês
já contestou a mensagem de Brejnev ,mas se desconhece, até o momento,
o conteúdo da resposfa. O governo de Paris começou a redigir sua nota de
resposta antes que os demais membros da Organização do Tratado do
Atlântico Norte (Otan) houvessem concluído a análise da carta enviada por
Brejnev.
O presidente norte-americano Ji mmy Carter estuda, no momento, a pos­
sibilidade de ordenar a produção da nova arma, destinada basicamente a

contrabalançar a süpe�ioridade da União Soviética nos campos blindados.
A bomba, que pode, sr disparada pela artitharia convenclonat, pr..ovoca a

morte por radiação no setor atingido, mas causa menos danos materiais
que as outras armas arinas nucleares conhecidas. Esse novo armamento
tem originado intensa polêmica em toda a Europa, onde seus adversários
sustentam que sua adoção poderia pôrem Perigo oêxitodas conversações
entre o leste.e.o oeste e aumentar a ameaça de uma guerra nuclear.

M issa pela paz

'entre Chile'

e Argentina
Buenos Aires - O vicariato militar

da rgreja Católica fará rezar hoje
uma missa durante a qual se pe- ,

dirá .�' �I>eta paz e pela concórdia
entre argentinos e chilenos", se­
gundo informou a Agência infor­
mativa Católica Argentina (AICA).
Também com relação à disputa
argentino-chilena pela delimita­

ção fronteiriça na zona do canal
de Beagle, no extremo sul do con­
tinente, houve ontem orações 'es­
peciais em todos os templos cató­
licos da cidade balneária de Mar
Del Plata, em apoio de uma solu­
ção pacífica para essa controvér-
'�a

'

Não houve novidades em torno
da anunciada viagem a Santiago
dos secretários gerais do Exér­
cito, da Marinha'e da Força Aérea, '

oue teriam a fi nalidade de anallsar
com seus coleq. .sio país vizinho

. um documento que em, breve
, seria examinado pelos presiden­
tes Jorge Videla e Augusto Pino­
chet, Os dois mandatários se en­

trevistararn a 19 de janeiro em

Mendonza e concordaram em rea­

lizar um segundo encontro em

território chileno, em lugar e data
ainda não, determinados oficial­
mente.
Segundo a agência, durante a

missa que será rezada hoje na re­

sidência presidencial de Olivos, a
cargo de monsenhor Vicente Bo­
namin e dos capelães-gerais dos

, três serviços armados, serão fei­
tas orações _ 'pela Pai e concór­
dia entre argentinos e chilenos,
com adesão .ao diálogo pacifico
atualmente entabulado pelas au­

toridades das duas nações. re­

cordando a sublime inscrição do
monumento do Cristo dos Andes:
"tombarão primeiro estas monta­
nhas antes que ar:gentinos e chi­
lenos rompam a paz jurada aos

pés do Cristo Redentor" _ O mo­

numento, foi inaugurado em 1905.
A missa será também uma ho­

menagem ao velho cardeal Anto­
nio Caggiano, ex-arcebiSpo de
Buenos Aires, que hoje completa
89 anos. O cardeal Caggiano foi o

prim,iiro vigário militar e o promo­
tor áe um encontro argentino­
chileno realizado em 1965,
quando completou 60 anos o mo­
numento do Cristo dos Andes.

PÁGINAA .
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SANTA CATARINA

- Este ·festival faz-me lembrar o
"Oktoberfest", realizado todos os'

·

anos em Munique. A quantidade
menor de chope é compensada
por uma alegria bem maiore con­

tagiante do sul-americano e mais
especificamente do.brasileiró.
ErvinoBusarellc foi de opinião

que a data do festival "não pode­
ria ter sido pior". Achou que a

data ideal seria meados de feve­
reiro, quando a maioria das indús­
tdas da cidade efetua o paga­
mento. Atribui a este motivo o

número de pessoas presentes,
bem menor do que ano passado.
Para Shirley Magalhães, proce­

dente do Balneário de Camboriú,
acostumada a dançar o sambá, a
maior dificuldade era "acompa-

FESTIVAL DO CHOPE: O ��OKTOBERFEST"
PARA BRASILEIRO PARTICIPARE CURTIR

Blurnenau (Sucursal) - Se, na

temporada de verão a cidade fica
vazia nos finais de semana.com �
ida do blumenauerise para as

praias vizinhas, uma movimenta­
ção diferente é garantida pelos
festivais de chope. A idéia da rea­

lização destas "típicas festas
germâ'nicas" nasceu de uma em-

·

presa de promoções carioca, que
a explorou por longos anos. Ca- ,

racterizada pela constante de trà­
zer à cidade um elevado número
de turistas da região do Vale do
Itajaí, do Estado, do país inteiro
(há excursões que incluem no seu

roteiro o festival) e mesmo no Ex­
terior, a promoção passou às
mãos de clubes de serviço locais,
sempre com o apoio e tncentívo
da Prefeitura Municipal. .

CARÁTER BENEFICENTE

Este ano, a festa da noite de sá- ..:

bado, no Pavilhão A da PROEB
teve uma característica diferente,
que muito ajudou na sua divulga­
ção: toda a renda do festival será
destinada a reconstrução do Asilo
"Casa São Simeão", destruída
por um incêndio no mês de dec
zembro e que ocasionou a morte'
de oito velhinhos.
Com a.sangria do primeiro bar­

ril às 21 horas, o 3.0 Festival do
Chope, . promovido pelo Llons
Clube Cidade Jardim, teve fnício,
contando com as presenças,
entre autoridades e convidados,
do Prefeito Municipal, Renato
Vianna, do Senador Evelásio
Vieira e do deputado estadual
pela Arena do Rio de Janeiro,
Maurício Pincusfeld.
Às 20 horas, mais de 700 pes­

soas aguardavam o início do
baile, marcado para aquele horá­
rio.

"OKTOBERFEST" TROPICAL

Muitos turistas jóstificam sua

presença no- Festival do Chope
com este argumento: "queremos
conhecer mais de perto as tradi­

·ções germânicas". Éste, no en­

tanto, não.era o caso de Hartmut
Wiegard, turista alemão que, jun­
tamente com a esposa, viaja, de
'Carro, pelas. Américas. Sua curio­
sidade era ver como uma festa tí­

pica de_seu país era realizada no

Brasil. Como os repórteres domi-
.

nassem o alemão não encontra-
·
ram difuculdades em colher seu

depoimento:
'

nhar o ritmo germânico das ban­
dinhas".

ORGANIZAÇÃO FlJNCIONOU

Pouco trabalho tiveram os 22
elementos dá Polícia Militar, 10
bombeiros e-uma guarnição do
23.0 Batalhão de Infantaria, ejpe­
cialmente destacados para evitar
distúrbios no local.Toda a vez que
algum "folião" demonstrava

algum excesso, provocado pelo
chope, era convidado polida-

Para o turl.ta alemão Hartmut Wlegard, o Fe.tlval de)
Chope. o "Oktoberfe.t", famo.a fe.ta de lIIunlque, ".ó

.

que aqui' b.m mal. contaglant.". 'Para ajud. o.
velhinho", f.,ram consumido. 15 mil IItro.éla bebida.

.trada de menores à partir de 10
anos de idade, desde que acom­
panhados pelos pais ou respon­
sáveis e sem acesso às bebidas
·alcoólicas. Para eles funcionaram
postos de venda de refrigerantes.

o. Comissáno de Menores, Gil­
berto ,Pereira, informava que o

menor, a partir de 10 anos, era
obrigado a pagar o caneco. No
caso de ingerir bebida alcoólica, a
responsabilidade corria por conta
dos pais. Mesmo assim, um ca­
'rioca conseguiu passar pelos

portões do Pavilhão, com passe
Hvre pa-ra seus três filh'os meno­

res:
- As crianças são pequenas, não.

beberão. Obviamente não preci­
sam comprar ó caneco.
Os responsáveis pela promoção

i'rijlstravam-se' satisfeitds.AntOniG
Gassen, presidente= do

.

Lions
Clube Cidade Jardim estimava o

.consurnc de chope para a festa
.

que se encerrou às 6 horas de on­
tem, em 15 mil litros, bebidos nos
,4 mil canecos disponíveis.

mente a retirar-se do Pavilhão. A
maioria obedeceu e foi "curtir a
ressaca" nas ruas da cidade.
Um ambulatório do Hospital

Santo Antonio, instalad,o no re­

cinto, atendeu alguns casos de
escoriações leves, provocadas
por quebra de canecos e de em­

briaguês. Apesar disto - informa­
vam as enfermeiras - estavam.

preparados até para casos de pa­
radas cardíacas.
Este ano, dado o caráter benefi­

cente do festival, permitiu-se aen-'
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Florianópoli� elegeu,na madru:,. .çâo das vencedoras, a: televlsãa
gada de domingo a sua Rainha do esteve transrnltlndo ao vivo. As
Carnaval 78,�, na festa realizada luzéS fortes inibi-ram.um pouêo QS
no Lira Tênis Clube. A vencedora foliões; que resistiram brava-
do concurso, que reuniu concor- menté ao calor sem se atirar na
rentes de diversos clubes da Capi- água, pelo menos até que as luzes
'tal, foi Miriam da Silva, 17 anos, (da televisão) foram apagadas.
representando o Lagoa Iate

_
'Decorada

-

com balões colori·'
'Clube. As duas princesas, eleitas ,'dos, apiscina teve colocada de
na mesma ocasião foram Ceres

'

'um lado ao outro, uma passarela,
Trindade Beduin, '18anos, do Lira,' por onde as candidatas desfila-
e Janet Wagner'Behr, do Seis de ram e onde ficaram sambando
Janeiro.. enquanto aguardavam osresulta-
A festa foi ao redor da piscina, . dos dei concurso.

já' que a denomlnação era '.'2" Talvez por ser o prlrnelroballn
Baile da Piscina". No início, até de carnaval; houve pouco desern-
alguns minutos após a' proclama- baraço dos "sambistas:'. Os foli-

No' Sul � Norte, _as b�as
opções para o Carnaval'.

No Sul, a grande opção para o

Carnaval é Laguna, que entendi­
dos o consideram o segundome­
Ihor do Estado, depois da Capital.
A festa começa mesmo no sá-.
bado, às 20h 3,Om.com os desfiles'

EDITAL'

I
,

,

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

BASE AÉÀEA DE FLORIANÓPOLIS

A Seção de'Llcitações.da Base Aérea de Florianópolis
torna público que fará realizar urna-Tomada de Preços
referente a:
- Aquisição de Gêneros Allmentíclos (verduras e legu­

mes) para o Serviço de Aprovisionamento desta Unidade.
Ihformações e a documentação necessária serão forne­

cidas pela Seção de Licitações da Base Aérea de Florianó­
e

polis, ao preço de Cr$ SOO,OO (quinhentos cruzeiros) ..
O cadastro das firmas interessadas será feito até às

09:00 hs do dia 10/02/78, e o julgamento das propostas
realizar-se-á 'às 10:00 hs., na mesma data.

,

ALBERTO DE ALMEIDA RAMALHO - 2" TEN I AER
CHEFE DA SEÇÃO DE LICITAÇÕES

-

.ões pareciam um pouco enferru-: roso 'quanto o número de concor­
jados e mesmo um deles. QUe rentes. A promoção foi da Diretur
apÔs o encerramento d� con-. . (Diretoria de TUrismo da Prefei­
curso, mas com as luzes fortes tura): TV Cultura, Jornal O ES-·
ainda acesas, escolheu a passa- TADO e do Lira Tênis Clube. A
rela sobre' a piscina i .para "sarn- nominadá dos membros do júri:
bar", não estava na sua melho-r

.

prefeito Esoeridião Amim e sua

forma. Pelo menos esperava-se, noiva Ângela, Hilton Silva(o Rei
nos comentários à beira da pis- Momo), Darcy Lopes (diretor da
cina, que antes do final do Cama- .

TV Cultura, Marisa Ramos (apre­
vai o folião da passarela melho- sentadora de TV), Adriana Marti­
rasse o seu jogo de pernas. nelli (Rainha do Carnaval do ano

passado), Alan Braga (cantor e 10-
O JÚRI cutor da rádio Averdade, Marlene'

Caldas de Avellar, Zuri Machado'
(cronista social) e Airton Oliveira.
(diretor do Diretur.

A Rainha do Carnaval foi esco­
lhida por um júri quase tão nume-

.
.

O EngO AgrO ÉRICO FREOERIGO::GEBLER DiretbOr'i
.Presidente da CENTRAISDE ABASTECIMENTO DO:
ESTADO DE SANTA CATARINA S/A .iCEASA/SC �r
.leva ao conhecime.nto das pessoas tisicas (autôrio-'
'mos) e jurfdlcastrtteressaãas, que sé acham abertas,
as inscrições e cadastramento par�,_c ,,,.-,,c,, "., .----'"

.I - ALUGUEL DE: ;,,-::', '., :(: "::':{; .:.:;,� ,

a) - Boxes;
" s

b) - Lojas; .

c) - Lanchonete.
II - SERViÇOS DE:

a) - Carrinheiros;
b) - Transportadores. "

'

. I � . "'-. "y, ,c'
'

, Os interessados deverão procurar-a administração
da CEASA/SC, à rua Deodoro 22, 6°Ánd:ar, Sala 65, ,

no horário das 8,00 às �2,OO horas e das 14,00 às
18,00 horas, exceto aos sábados.
Florianópolis, .17 de janeiro de 1978

EngO AgrO ERICO, FREDERICO GEBLER
Diretor Presidente

•

Joaçaba (Sucursal) A Faculdade
de Educação de 'Joaçaba FAE,
mantida pela Fundação Educa­
cional do' Oeste Catarinense,

,
FUOC, vai promover o vestibular
de segunda chamada' para o

preenchimento de 36 vagas no

curso de Pe.dagogia e 35 vagas no
curso de Estudos Sociais,
A propósito do concurso - que

já tem inscrições abertas e provas
marcadas para fevereiro - o pro- ,

fessor Francisco Anciliero, do
Setor de Planejamento da FUOe,
fez uma série de críticas e consl­
derações, inclusive a, próprios
alunos,
Segundo ele, muitos candida­

tos que estão aprovados para os

cursos de Estudos Sociais e Pe­
dagogia, "não demonstram o

menor interesse em cursarem a

faculdade, motivo pela qual nos
vimos obrigados a fazer uma tria­

gem e esclarecimento aos alunos,
conscientizando-os a se matricu­
larem somente se tem i nte,resse e

vocação. evitando problemas
para eles mesmos", Ele fez 11 ob­
servação baseado em experiên­
cias anteriores, onde alunos gas­
tam dinheiro com matrículas e ou­
tras obrigações,ocupam a vaga de
.outro candidato que talvez estaria

jnteressado e, por fim, desistem
do curso ou criam problemas para
a, faculdade, com os constantes

trancamentos de matrículça, pro-
. �\lIócando vagas excedentes e ca­

I(�';pacidade ociosa' da faculdade,
além de lhe causar deficit Hnan­
ceiro.

Para este vestibular, a pers­
.pectíva para os dois cursos hão é
muito boa, porque, a-própria fa­

,

.. � culdad�._admite .que talvez nem

c- sejam>preenchidas tóâas as lIa-

","-9as:
"," -r.Ó

-Oonsidera isso, ainda uma,

grande injustiça que o Conselho
Federal de Educação permite,
porque uma estudante que 'con­

clui 'um curso nestas condições
recebe um diploma que. tem a

mesma validade que o recebido

por outro estudante, que freri­
quentou legalmente quatro anos

de .au Ia, para ter a mesma' com­
pensação.

' ,
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.CIDADE

LlC, evice, Cejam, do futebol de
areia, além de medalhas para
todos os [oqadores," quando'
foram encerradas �s atividades
previstas, com exceção de uma

partida de futebol. feminino, que
acabou não acontecendo, em

consequência da desistência das
atletas.
Os presentes, de-urna maneira

geral, diziam estar contentes, e

muitos não pouparam elogios à
promoção, não deixando no en­

tanto, de fazer algumas observa­
ções, como a falta de sanitários
(que segundo alguns, "criou cer­

tos apuros") e a inexistência de
bares (baviam apenas breques
improvisados .que não conse­

guiam atendér a grande maioria
das pessoas). Enfim, faltou "um
pouco de infra-estrutura".
Mas, para o diretor Airton Oli­

veira, da Diretur. não havia o que
reclamar: "afinal de conta praias
como Ipanema e Copacabana não
possuem sanitários e ninguém re­

clama". Airton informou que o ob­

jetivo da promoção foi procurar
"reunir as pessoas num só locar",
e justificou Santinho, por ser

"uma das mais belas praias de

FJorianópolis, ainda desconhe­
cida por.muitos".

Sem sanitários, restaurantes ou

estacionamentô organizado, a praia
do Santinho viveu ontem o dia mais
movimentado-da sua história,
com muitos engarrafamentos,
mas o sol estava lá, firme •

MAIS DE
20 MIL PESSOAS
,NO CALORÃO
iDO SANTINHO

.

A maior novidade foram os vôos com asas delta "como aqueles da propaganda- de cigarro", de resto, a costumeíra falta de infra-estrutura.

"Que carrarada é esta meu deus
do céut eu nunca vi tanta gente.
reunida na minha vida. Isto aqui
está parecendo uma cidade
grande", pasmava Ermínio Car­
doso, um pescador que mora há
12 anos na praia do Santinho,
diarite das 25 mil pessoas, apro­
ximadamente, que se concentra­
vam naquele balneário para assis-

,

tir uma programação do Jornal O

Estado, Televisão Cultura, e Dire­
tur (Diretoria de Turismo da Pre­

feitura), que promoveram na

manhã de ontem apresentações
de. boi-de-mamão, futebol de
areia, da Banda Mexe-Mexe e um

espetáculo de vôos com asas

delta, apresentado por três jovens
desta capital.

'com os cálculos dos policiais,
mais de 25 mil automóveis.

.

Na prata do Santinho, por volta
das .10 horas os carros se enfilei­
ravam a uma distância de três qui­
lômetros, pois já não havia mais
local para estacionamento, que
toram improvisados nos pátios
das casas ao longo da estrada.'.

Das atrações, uma das mais.
concorridas, foi a "procura do Te­
souro escondido", que movimen­
tou a grande maioria das pessoas
presentes, totíos na esperança de
encontrar o pequeno baú com a

Jrnpottância de Cr$ 5 mil. E não
demorou muito, para que um

jovem cavasse o local da "mina".
No entanto, às 12 horas; quando
as apresentações já haviam en­

cerrado, muitos desavisados
ainda continuavam na busca.Na Rodovia SC-401, que dá

acesso às praias do Santinho, In­
gleses e Canasvieiras, às 7 horas,
o movimento já era bastante in­

tenso, para a partir das 8h4Cim até
11 h30m, registrar o maior volume
de tráfego desde a sua inaugura­
ção. Neste período, sem nenhum
i ntervalo, segundo informações
da "Polícia Rodoviária Estadual, a
fila teve entre um veículo e outro
uma distância média de três me-'
tros, atingindo no total, 'de acordo

O folclore catari nense, repre­
sentado pelo boi-de-mamão,
também foi bastante aplaudido e .

admirado, sendo que depois da
"apresentação oficial", os ele­
mentos do grupo contmuaram, de
úma maneira um tanto dispersa,
.corn a brincadeira, onde o espec­
tador em vários momentos
envolveu-se com ela, imitando o

toureiro, ou simplesmente dan-

o ESTADO, segunda-feira, 30101/78

çando junto.
Apesar do clima bastante fes­

tivo, o público, predominante­
mente jovem, aguardava com

certa ansiedade a hora de ver os

"voadores", como multos chama­
vam os vôos com asas delta. Mas
enquanto eles nãO aconteciam,
passavam o tempo tomando
banho, ou apreciando a partida de
futebol de areia entre as equipes
do UC e Cejam, que disputavam a

final do campeonato desta moda­
lidade.

Neste ínterim, começou a apre­
sentaçào da banda Mexe-Mexe,
que além de atrair grande número
de pessoas, foi a 'responsável pelo
carnaval que aconteceu debaixo
de um sol escaldante- "Agora a

:festa está começando", comen­

tava um folião, enquanto ao rítmo
da banda, o clrculo carnavalesco
ia aumentado.

-

E assim, o público estava divi­
dido, dançando ou vendo a

Banda, assistindo ao futebol (que
no final deu o título de campeão
ao UC), brincando com o "boi",
procurando um lugarzinho. para
atingir o .balcão de uma barraca

para comprar. um refrigerante,
tomando banho, namorando,

'quando finalmente, os mais aten­
tos começaram a gritar, "está
vindo, estão voando, olha lá, olha
lá!".

'

Havia decolado do pico do
morro do Santinho, com aproxi­
madamente 340 metros de altura,
o primeiro "voador", Augusto
Furtado, preso a uma asa em

.torrna de triângulo. O vôo, de uma

extensão aproximada de 500 me­

tros, foi acompanhado por todos.
os presentes, e ao final, uma cal­
maria quase arruma complica­
ções à Furtado"que foi obrigado a

descer dentro d'água, fraturando
um dedo.
O corre-corre, para ver a asa de

perto, acabou por" interromper o
futebol, já que ninguém respeitou
mais as demarcações do campo.
Com intervalos de 15 minutos,

seguiram o segundo e o terceir.o
vôo, repetindo a 'mesma curiosi­
dade, e .voltando a interromper o
futebol, só que destas vezes, as
descidas foram normais, e em

terra.

,

RECLAMAÇÕES
Finalmente, às 12 horas, o pre­

feito Esperidião Amin, que quali­
·ficou a festa de "ótima", fez a en­

trega dos troféus para o campeão

PÁGINA 7
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ESPECiAL:

Em termos significativos, a festa de Nossa Se­
nhora dos Navegantes, realizada novamente
ontem em Garopaba, já foi mais importante para
a totalidade da população fixa do rnunicípio.,
F=undâda em 1719 e ligada por estrada a Paulo

Lopes apenas em 1937, a localidade tinha até
esta segunda data, uma vida completamente vol­
tada ao mar, quer pela pesca ou por qualquer'
necessidade de comunicação. Então, a padroeira;
dos que dependem da navegação merecia maior:
conside ração'ge ral.
Hoje, no entanto, a festa não perde em beleza

plástica. A procissão marítima e os festejos que ai

cidade assistiu desde sábado, não deixou de mo­

vimentar .os moradores e os inúmeros turistas,
que circulam pelas pOUCél-S e estreitas ruas, que]
bem atestam a antiguidade do local. '

'

'Comemorada antecipadamente, para fugir
à euforia dos foliões de carnaval, a festa, porém,
perdeu boa parte de seu valor simbólico. Como
dizem os moradores mais antigos, havia a neces­

sidade de que uma procissão nunca deixasse de
ser feita na data prevista, sob pena das pescas,
daquele ano não renderem o esperado. E isto,
hoje, já não ocorre.

'

Há, isto sim, a mesma fidelidade dos pescadores
à sua padroeira. Todos acreditam que participar
da procrssào e rezar pela Santa, garante um ano

sem azares no mar. Mas quanto à relação entre
fidelidade e lucratividade nas temporadas pes-,
queiras, para os mais jovens, "é estória dos anti-
gos, pura lenda".

,

Em todo o caso, o depoimento dos antigos pesa
quando patriarcas locais como o seu Veríssimo,
que já foi pescador e legou a profissão a seus

descendentes, garantem que "em ano que a pro-
,

cissão não for feita, a pesca da tainha deve cair".
A pesca da tainha, afinal, em nossa costa é a mais
lucrativa para ospescadores menos equipados.
Ontem" toda a' população fixa e flutuante de

Garopaba não desprezou a procissão, embora,
.

mais que cinquenta por cento 'dos presentes não

tenha, provavelmente, qualquer relação de sub­
sistência com o mar. A festa teve o mesmo ,ritual

,

de anos passados, começando pelo grande fan-
o

:,çla,ngo de sábado à noite" seguindo com a

L, apresentação de uma bandinha de Lag una desde
"t,�, manhã de domingo, terminando com a proeis­
'f��ãp; parcelada em uma primeira etapa por terra,
Igreja Matriz, até um pequeno ancoradouro pró­
xímo ao local onde os pescadores fazem suas,,

:vigias à espera dos peixes, em uma segunda ma-;
-rítma, e na última, pelas ruas da cidade.
'A quemais chamoua atenção geral, sem dú­
vida, foi a intermediária, prestigiada por aproxi­
'Q1adamente 25 embarcações, cujos mestres en-

riqueciam com suas manobras de realce técnico,
�ara quem entende de pltotàçem marítma. Ne-'

�,�hum 'deles se preocupou, em nenhum mo­

'p1ento, com o estado do mar. Afinal, no dia da

procissão, por mais que ele esteja agitado, a se-. •

. nhora do Mar "sempre dá um jeito, acalmando as,

ondas", segundo depoimentos dos antigos.
.Certamente passou despercebido de muita
gente figuras humanas como a do Seu Procópio,
que há muito 'anos é o encarregado de levar a

cruz à frente da procissão, ou a de Seu Bizarra,
'aquele que não parou de soltar foguetes. E outro
detalhe curioso: a Santa, antes da procissão ma­

rltirna, era carregada quase só por mulheres, e
depois, pelas ruas da cidade, ficou ao encargo
dos homens,

Textos: Evory Pedro Schmitt
Fotos: Orestes Araújo
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Garopaba é outra no verão. Que pena.
Repleta de barracas e trailers, gravada por sin­

tomáticas marcas de que até ali os farofeiros de
, fins de semana já atacam, a Garopaba de hoje já

'não está próxima daquela que, muitos conhece­
ram, bucólica, tradicional pela simplicidade e

humildade de seus habitantes originais. A sede

municipal, que normalmente tem cerca de cinco
mil moradores, nesta época do ano já chega a

registrar o dobro, pela afluência de turistas, que
formam 'uma disfor.me população flutuante,
transtornando a paisagem e os hábitos.
Conhecida por sua piscosidade, a baía e suas

praias tem mesmo porque atrair um grande con­

tingente de turistas, que se forma principalmente
por gaúchos. Isto porém, não traz grandes bene-

, fícios à população, e se a favorece em parte,
prejudica a maioria.
Reconhecido é que os comerciantes, princi-

__ , palrnente os hoteleiros e donos de vendas ou

restaurantes, ganhÇim muito com a temporada de
verão, bem como os vendedores de terrenos, já
Ique têm nos tursitas seu prato forte. Es­

;quecidos, no entanto, parecem ser 6s prejuízos
que a natureza e o restante da população sofrem
com o turismo e a radical transformação do mu­
nicípio.

,
- O que esta gente traz é a prosperidade dos

que já estão bem de vida, e a carestia aos necessi­
tados - diz um morador.

O que acontece, segundo ele, é que os preços
dos gêneros em geral são 'aumentados para re­

ceber os turistas, mas incidem também sobre os

locais, pois o fenômeno acontece para todos.
"Por exemplo, um quilo de açúcar que até no­

vembro custava seis cruzeiros, passou a oito e

náo tem choro, por que vai ficar", completa o

cidadão.
Além disso, a natureza se transforma, e é bem

mais provável que os prejuízos recaiam mais uma

vez, sobre os moradores tradicionais. Afinal, mui-
10s mangues são aterrados para beneficiar terre­
nos de gente nova na Garopaba, e fontes de água
naturais se esgotam. , •

"

,

E o mesmo acontece com dunas i:m�iísas, para
dar vista ao mar a residências mais sófi�ticadas,
q ue certamente não são dos locais, cadà vez mais
acuados para o interior, já que os terrenos litorâ­
neos são os mais inflacionados.
Outros exemplos de problemas criados por tu­

ristas são o acúmulo de serviço para a precária
limpeza pública, pelo aumento de sujeira nas

ruas nesta época, e a maior procura pelos servi­
ços médicos e odontológicos do único posto lo­

cai, 'onde só há plantão uma vez por semana, e êm
condiçóes precárias.

Uma procissão feita pór terra; por mar e novamente por
terra. Uma festa muito bonita mas que vai perdendo

seus significados mais profundos. Mesmo assim há quem
garanta, ainda, que no ano em que a festa de Nossa

Senhora dos Uaver:; ,/ s não for realizada em

Garopaba, não havelci peixes para as redes dos
pescadores 'de lá. Os turistas acham tudo muito "legal".

(
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Bailarina

POLlç'A

PRIMEIRO·GRANDE ENGARRAfAMENTO
DESTÉ'VERÃO NA VOLTA DAS PRAIAS

o tráfego de veículos na

rodovia SC-401, que dá

acesso à maioria
das praias da Capital,
esteve lento no final da

tarde de ontem.
.

Durante o período das

16 às 19 horas, mais de
5 mil veículos

trafegaram
pela rodoviá. No
sentido Jardim da

Paz-Canasvieiras, uma
fila se formou por

mais de 20 quilômetros,
obrígando os carros a

desenvolver uma
velocidade máxima de
40 km/h. A fila

permaneceu
durante o período,
observando-se, também,
motoristas que tentavam

"furar" e. ultrapassar
pelo lado direito,
colocando em perigo
a vida dos demais.
Por mais de
três horas,
o trânsito obrigou a muitos
motoristas procurarem

.

outras vias de acesso, t­

a exemplo da estrada
velha do Saco

'Grande, para
chegar até a avenida
da Saudade.
Na Estrada da Lagoa,
o trânsito também,
esteve lento. A
Policia Rodoviária
Estadual montou um

esquema de controle
neste final de semana,

para preservação do

tráfego e

manutenção de

.segurança nas estradas.

Constatou-se, no entanto,
muitas

irregularidades, o
- que é normal - segundo

as informações -,

pois o acúmulo de
véícul�s aumenta

neste periodo do ano.

Nesta reta há uma ponte estreita e os buracos que fazem.engarrafar.

Uma das áreas de "estrangulamento", a reta das três pontes, próximo ao cemitério.

COMPANHIA CARBONíFERA DE 'URUSSANGA
CGC/MF. nO 33032467/0001-72

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

SOCIEDADE CARBONíFERA BOA VISTA S/A
CGC/MF. nO 83647156/0001-96

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

encontrada

nua e morta

CONVOCAÇÃO � CONVoCAÇÃO

em Itajáí
ltajaí (Sucursal) - A bailarina Re­
gina Seave (36 anos, solteira}, in­
terna da beate"Neite Pigalle" ,fei
encontrada morta, às 22h30m de
sábado, nas preximidades da
casa de danças, em Itajaí. Ela es-.

tava nua, cem as roupas jegadas à
distância, e uma pequena quanti­
dade de dinheire espalhade pele
chào. Nãe apresentava ferimentos
d�_tires de revólveres eu de faca;
estando cem uma marca entre e

nariz e a testa.
.

As'19h de sábado, Regina Seave,
que há 10 anos é internada "Noite
Pi galle", juntamente cem mais 1 O
amigas, saiu da casa para cem­

prar duas lâmpadas em uma

venda da regiãe. Per volta dás
22h30m, e proprletárío da "Noite

Pigalle", Huge Zani dos Santos,
preocupado pela ausência de,

Regina, fei ao seu encontro. Cem
ele, mais duas pessoas, um fun­
cionário da casa e um ex-escrivào
de pelícia de Camberiú.

As margens da rua que dá
acesse as casas de meretrície, es­
tava e corpo da meça. A pelícia
acredita não se tratar de roubo,
pois foi encontrado dinheire ao

lado de Regina. Há supesições de
que a bailari na teria tido relações
sexuais antes de morrer .

A Delegacia. de Itajaí deterrni­
nou o fechamente da "Noite Pi­
galle" até segunda ordem.' O
corpo da vítima foi transportado
para e Instituto Médice Legal, na
Capital, para a efetivação da ne-

crópsia.
.

Ficam convocados os senhores acienistas da Companhia
Carbonífera de Urussanga, para reuni rem-se em Assern-:
bléia Geral Extraordinária, a realizar-se nodia 14 de feve­
reiro de 1978, às 15,00 (quinze), heras, em sua sede seciaI.à
Avenida Getúlio Vargas; 515, em Criciúrna.. Estado de
Santa Catarina, afim de deliberarem sobre a seguinte

Ficam convocados os senhores acionistas da Seciedade
Carbenífera Boa Vista S/A; para reunirem-se em Assem­
bléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 14 de teve-l
reir.o de: 1978, às 9,OO'(neve), horas, em sua sede social, à
Avenida Getúlie Vargas, 515, em Criciúma, Estado de
Santa Catarina, afim de deliberarem sobre a seguinté

ORDEM DO DIA
1. Alteração dos

. Estatutos Seciais, adaptando-os a lei
6.404 de 15.12.1976;
2 . outros assuntos de'interesse soclal.
Criciúma, 25 de janeiro de 1978.

ORDEM DO DIA
1. alteração dos Estatutes Seciais, adaptando-os a leil
6.404, de 15.12.76;
2 . outros assuntes de interesse sociat.
Criciúma,.25 de janeire de 1978.

JOÃO ZANETTE - Di reter Presidente.
'CPF. n? 003515719-49.

JOÃO ZANETTE - Di reter Presidente
CPF. nO 003515719-49.

Quadrilha de

ladrões de'

automóveis

age no Piauí
'

Tereúíâ _. A polícia do Piauí ·desba-.
ratou uma quadrilha de puxadores de

.

automóveis, que, em poucos meses de
atividades, furtou mais de 100 veículos
em Fortaleza, Belém, São Luis, Natal,
Goiânia; e São Paulo.

.

A numeração dos motores. era adulte­
rada em sofisticadas oficinas montadas .

em Teresina, e os veículos emplacados
com documentos rasurados no Detran
da capital 'ou nos L;iretr,ms (drcunscri­
ções de Trânsito) no interior do Estado.

Em Teresina, ninguém mais sur-·

preende ao se deparar com um carro

abandonado; sem que seu proprietário
apareça para reclamá-lo, depois que o

comerciante Luis Ribeiro Soares esta-·
cionou o seu Corcel vermelho de placa
AQ-1l99 -Oeíras, Piauí, e declarou aos
espantados agentes do Instituto. de
Críminalística. "podem ficar com ele,
.pois acho que foi roubado".

.

Embora as autoridades policiais
.

piauienses assegurem que a gang está

desarticulada, apenas três puxadores
estão presos,eqnquanto o. cabeça da.
quadrilha, o' paullstaFelínto Alves dos.
Santos, o "Coquínho", notabilizado
pelas fugas espetaculares que em-·

preende, estavam em liberdade. O sol-·
dado da Policia Militar, Francisco:
Barros da Silva, lotado nó batalhão de
trânsito,membro da quadrilha e que era

.

responsável pela venda dos carros fur-·
tados, conseguiu fugir com o auxílio do
serviço da Rádio Patrulha de Teresina
quando era levado de sua residência

.

para prestar depoimento.
Ao que informam os jornais locais em

grandes manchetes, o militar escapou
com permissão da escolta em direção a

cidade de Timon. Divisa doPiau{com o

Maranhão.
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·:..Antes do jogo, à espera do apito.' Ou da sirene.

POLIcIA

JOINVILLE: 'rARDE' DE DOMINGO

COM furES'OL E5EM'INCÊNDIO
. ,

A expectativa da possibili­
dade de novos incêndios em

Joinville, o que redobrou a vi­

gilância em todos os sentidos,
pode ser a responsável pelo
dia tranquilo que a cidade vi­
veu, sem nenhum tato grave
ou mesmo boatos que pudes­
sem abalar a população.
Houve apenas uma movi­

mentação intensa de policiais,
desde a noite de sábado;e que
ficou mais rígida domingo
pela manhã com a prontidão
nos quartéis e a entrada em

serviço de centenas de guar­
das de vigilância.
Este, aliás, era o único poli­

."ciamento. ostensivo que se via
na cidade, com meia dúzia de

vigilantes armados em cada

grande indústria, circulando -

ininterruptamente .pelas ruas

e constantemente se comuni­
cando através de aparelhos
walkie-talkies.

.

A força policial propria­
mente dita não apareceu nas

ruas de Joinville, pelo menos

homens fardados, pois a es­

tratégia da PM é a distribuição
de elem.entos à paisana em

todos os locais,' principal­
mente na zona sul da cidade,
onde se esperava que ocorre­
riam incêndios.

. EXPE�TÀTIVA . """ '

� ': ',i)'t;',' :.

Mas nada de grave -aconte­
ceu. Houve apenas momentos
de expectatívaie ",laipr vigi­

.' lãncia próximo ao horário do'

jogo entre o Jblnviíle e ô Flu­
minense, pols a lógica dos in­

. cêndios Ie'vavâ scyer'que'se.

...:1.-'" h, .
'

alguma coisa íosse'ácóntecer
. seria' naquele espaço de

tempo, entre 3. e 5 haras da
�,.,

..
'
..

�\:(: ;'. -�'

. O vigia da Fáb�ica de M�ias Cen-
tau ro, uma construção acizen­

tatra na rua 9 de Março, com Suas

janelas lacradas com tijolos, pela
vigésima-quinta vez atravessa va­
garosamente o portão-de ferro,
entre o pátio e ii catçada.:
Ele olha atento para o lado es­

querdo da rua, depois para a di­
reita, ajeita o cinturão que prende·
o coldre do revólver calibre 38 e

no mesmo passo lento e descon­
fiado volta para uma sala na en­

trada da empresa, onde está o te­
lefone.
Está tudo calmo, a não ser o ba- .

rulho de uns poucos carros que
apressadamente cruzam as ave­

nidas semi-desertas a caminho de
casa. São 11 h30m da manhã.. E
domingo e pouco a pouco a ci­
dade vai caminhando para mais
uma tarde de silêncio e apreen-

. _
são.

A cidade estava

de prontidão,
mas não aconteceu

nada. E agora?

tarde.. mente no estádio de futebol,
Mas tanto no Corpo. de '\ em número tnterlor a 20 ho-

Bombeiros quanto nas diver- mens e.com apenas duas via-
sas unidàdes rnllltares; ii ob- turas maiores e um carro de
seryação era urna só: "nada' .

Rádio Patrulha, percebia-se
de novo.está tudo tranquilo". que o grosso da tropa
Até mesmo o Corpo de Bom- ..... mantinha-se alerta para uma.
beiras voluntários não rece- caçada humana que fatal-'

· beu sequer chamadas anôni- .

mente ocorreria 'se houvesse
mas, o que era comum aos fogo .

domingos.
.

P.eto continqente rnllitàrque
'fói destacado pará o 'pollcia-

'� ,..-
.

Toigo, úm dos princlpais sus- .

peitos, foi rriandado d� volta
para Curitíba sem que a Polí­
cia .consequlsse de si qual­
quer revelação que pudesse
ábrir novos 'caminhos para se

chegaraos mandantes dos in­
cêndios, que ainda estão sol­
tos.

pois eles vêm acontecendô.
desde outubro.e a não ocor-,

rêncla de slnistrós já é vistéi,;
como significativa.

De qualquer forma, o "Es­
tado de Emergência" vai con­
tínuar, e a cada dia o policia­
mento e as investtqaçôes
devem aumentar, pois a PM'

considera uni ponto de honra

prender a pessoa ou grupo de
pessoas que vêm incend iando
fábricas, lojas.e· i@rejas de
Joinville desde o ano passado.

o que se percebe na cidade,
também, é queaprópria popu­
lação está apática com tudo

que se relacione a 'incêndios,

Na área das investigações
nada' de novo foi acrescen­

tado, desde que Luiz Carlos
"

P�la primeira vez depois de vários meses,

I
tinham acontecido incêndios na hora dos

.
.

.

uma tarde de domingo com futebol. jogos. Neste texto, o ambiente de sábado
Umaassociação perigosa: nas outras vezes e domingo numa cidade em prontidão.

Já no sábado se percebia isso. meia-noite, quando o gole de cer- vai. Pois em casa ou fiO campo de bobeiraeles vêm (, pluft" .

Os porteiros. dos hotéis preen- veja, começa a descer mais boladá no mesmo. E além do mais - Mas por que na hora do jogo?:
chendo atentamente as fichas de amargo. Pelo menos para as pros- fogo é trabalho prá bombeiro. Será que os lncendlários são'
hóspedes, o policial à paisana na titutas, tempos ingratos. O salão Bombeiro e Policia, no caso de contra o futebol? Aqui parece o

esquina, no bar, na porta da aceso, as mulheres perfumadas, a Joinville. Mais ainda nem é hora contrária. A bandeira do JEO;
igreja. Um dia calmo e perigoso música alta, tudo 'isso não passa de jogo. Passa pouco das 2 horas mesmo que mais tímida, está para
como o domingo. de uma esperança. No balcão o da tarde. - fora das [anelas 'dos carros. 0-
Principalmente porque é sábado copo está vazio. De qualquer forma é bom lem- chapéu comprado prá ajudar o

. que a cidade se prepara para o Agora é o vai-e-vem de carros mi- brar que a polícia já está nas ruas, time, voltou' à cabeça. E quem ga-
incêndio. Masodiaeanoitedessa litares. A cidade tem que estar pois hoje é .domingo, dia de in- rante que o walkle-talkie não vai.
témida véspera foram como qual- pronta para receber o domingo, cêndlo, Por falar nisso, onde vai ser trocado pelo rádio de pilha?
quer outro, diferente apenas nas 'pois é domingo que interessa. ser agora?' Boa pergunta, diria Pode ser, mas não agora. Esta-
luzes azuis e amarelas que já en- Um, dois, três, um camburão certamente qualquer policial. E mos perto do iníciodo jogo. Ou do

· feitam as ruas da cidade para o 'cheio de suspeitos. Aliás, todos quando tudo isto vai acabar? fogo,comodizemosmaiscéticos.·
carnaval. são suspeitos. O infmigo é desco- Uma pergunta ainda melhor. Opalas vermelhos, rapazes loiros,
Como qualquer outro dia depois nhecido. "TUDO EM ORDEM'. CÁM-. o homem que está parado na es-
de outubro, quando nuvens ne- Domingo. Domingo com futebol. . BIO".

. quina. Uma neurose.

grasdefumaçacomeçaramaapa- ·Engraçado! Engraçado e triste,. É o vigia da Centauro nova- Mas hoje o negócio éo apitoes-
recer e até mesmo um tímido ,pois os dias, de jogos até pouco . mente. Aliás, três vigias na parte tridente. Todo mundo quer ver, o

· acender de cigarro numa rua mais tempo eram dias de muita testa. da frente e outro tanto nos fundos. jogo. Eie vai começar. Fogos, mui-
daserta é

acompanhado por olhos Os gritos de sol e as buzinas da "Pela lógica - diz um deles - os tos fogos para o time do Join-
que agora ficam mais abertos que vitória foram substituldos por incêndios sempre começam uns ville. (Por Jurandir Camargo (tex-
fechados. alarmes de fogo e soar de sirenes. cinco mi nutos antes do futebol. E tos) e Sérgio Rosário (foto), en-
E é assim todos os dias até à E quem vai ao [oqo? O prefeito preciso viQilância, pois qualquer viados especiais) .
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Ao vencer o Palmeiras do

Roçado por 2x1 na tarde de

ontem no estádio do BAC, em
Biguaçú, oAjax F�C. deu um

grande passo para a con­

quista do Campeonato de Fu­
tebol AmadorAPESC, queterá
a sua segunda partida (melhor
de três pontos) disputada no.

próximo sábado à tarde, às 15,
horas, no mesmo local. O:
Ajax, que já venceu dois títu-.
los da Copa Arizona, sendo
Um estadual e ainda vice­

campeão brasileiro da mesma

corripetlçáo, é realmente a

equipe que reúne 'maiores
condições para conquistar o

Campeonato de Futebol Ama­
dor APESC.

� �

As duas equipes realizaram
uma excelente partida, ótimo'
nível técnico e disciplinar e

um bom público compareceu
ao estádio do BAc para pres­
tigiar o jogo. O Ajax mostrou

ser um time mais experiente,
'melhor estruturado em

campo, enquanto o Palmeiras

valeu-se de um futebol volun­

tarioso, objetivo é a base de

contra ataques rápidos. O

Ajax apresenta-se -com um

time renovado, com dois pon­
teiros jovens e da melhor qua­
lidade como Acioli e Celinho;
contando ainda com a expe­
riência dê. Zulrnar atuando
como líber-o, guarnecendo
cam efic.iê·ncia a cabeça da,

área, e ainda Ricardo e Giba
na meia-cancha.

O resultado de ontem pode
ser apontado como justo, pois
foi o Ajax quem sempre tomou
as ,iniciativas de ataque, to­

cando bem a bola, atuando

pelas pontas. Com a defesa
bem plantada, o Ajax não ofe­
receu .muitas opções para o

Palmeiras que tem como es­

querna de jogo contra ataques
rápido s, mas as jogadas
sempre acabaram sendo in­

terceptadas pelos zagueiros
da equipe do Saco dos Lim­
ões.

Porém foi o Palrne'ras que
abriu a contagem com um gol
marcado pelo ponteiro direito
Luiz Carlos, e Celinho ernpa-'
tando, terminando o primeiro
tempo em ·1x1. Na segunda
etapa as duas equipes procu-

JAX PRECISA ,ENAS�
D'O' E PA TE PARA

,

CONQUISTAR O TITULO

]

Valter deu muito trabalho a defesa palmelrans.'

rararn tocar mais a bola até a

altura dos 20 minutos, quando
o jogo tomou um novo ritmo.
Embora fosse Q Ajax um time

melhor esquematizado, o Pal­
meiras jogava em igualdade
de condições. Alfredo que
'ainda vem se recuperando de
.urna séria contusão entrouno
lugar de Celinho na porita es­

querda e' nos minutos finais
fez o gol da vitória que deixou

, o Ajax bem, mais perto do tí-

tulo.

Como são duas equipes de

boa .categoria o campeonato
poderá ainda tomar novos

rumos, embora o Ajax tenha a

vantàgem de jogar apenas
pelo empate. Palmeiras e Ajax
vão oferecer no próximo sá­
bado à tarde um jogão ao pú­
blico que vem prestigiando o

Campeonato de Futebol Ama­
dor APESC.

AJAX 2xl PALMEIRAS

Gols «Luiz Carlos para o Palmeiras e Celínho para o Ajax, no
primeiro tempo, com Alfredo fazendo 2xl na segunda etapa. Juiz-,
JoséMelo, auxiliadõ por Luiz Carlos Portela e Valdir Santos, todos
com' uma boa atuação.

'

Cartões amarelos -, Celinho e Sérgio, do Ajax.
Times -,Ajax -Renato; Clovis, Jurandir, Ricardo e Daniel; Zul­

mar, Renato e Gilberto; Acioli, Valter e Celinho e ainda Sérgio,
Alfredo e Celso. Palmeiras - Oscar; Miguel Zalmir, Ronésio e

Ivani. Jair, Vilmare Pedro; Luiz Carlos, Ernando e Odemireainda -

Antonio, Luiz Oliveira e José.
"
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AUTOMOBILISMO

ERSON·

REUTEMANN VENCE FÃCIL·GP BR.ASIL

MAS À GRANDE FESTA É DE E
Ao finaldo GP Brasil, dispu­

tado ontem no Rio de Janeiro,
os aplausos aram maciça­
mente dirigidos· a Emerson
Fittipaldi, pelo seu excelente
segundo lugar, frente à sua

torcida, do que ao vencedor
da prova, .0 argentino Carlos
Reutemann, que dominou a

.

corrlda de ponta-a-ponta,
Como não poderia deixar de

'

ser, � atenção da torcida brasi-,
leira concentrou-se toda em

Emerson Fittipladi e passou a

vibrar desde a largada,
quando o piloto da Copersu­
car, surpreendernente - já
que não é costumeiramente
bom de largada -, saltou da
sétima para aquinta posição.
A LARGADA
Peterson, que ocupava a

'pole-position", seguido de
Hunt e Andretti, todos bons
largadores, deixaram suas

rodas patinar na largada e

foram. ultrapassados, quase
que num salto, pelo Ferrari
conduzido por Reutemann
que, assim, assumiu a lide­
rança da corrida para não
mais largá-Ia.

Na largada, Emerson que
estava na sétima posição, ul-c.
trapassou ao Ferrari de' Gi Iles
\lilleneuve e o McLaren de Pa­
trick Tambay.
Desta forma, a posição dos

seis primeiros colocados ao

término da primeira volta era a

seguinte: 1° - Reutemann, Fer­
rari; 20 - Peterson, Lotus; 3°­
Hunt, ·McLaren; 4°- Andretti,
Lotus; 5°- Emerson, Copersu­
car e em ec- Tambay, McLa­
ren.

A CORRIDA
Enquanto as primeiras po­

sições eram mantidas com

tranquilidade, com Reute­
mann aumentando a dife­
rença a cada volta, um acir­
rado duelo era disputado pela
quinta posição entre Emerson.
e Villeneuve, que havia ultra­
passado a Tambay na se­

gunda volta.
Na volta de número cinco,

Vi Ileneuve "vi rou" na frente
da Emerson, que recuperou a

posição na oitava volta,
iniciando-se uma luta entre

- Hunt, Peterson - já na quarta
colocação -:- e Emerson.
Na 1Qavolta, Hunt parou nos

boxes e Emerson subiu para o

quarto lugar, iniciando a per­
seguição a Peterson, que foi
ultrapassado na volta de nú-
mero 13. '

Uma batida e.Qtre Jody
Scheckter, Villeneuve e Hunt,
na 14a volta, retarda estes pilo- .

tos, fazendo com que o cam­

peão Niki Lauda, que corria
em sétimo lugar, subisse para
quinto e começasse, assim, a

aparecer na prova, melho­
rando seu desempenho.
Ainda nesta volta, ocorreu a

mais sensacional ultrapassa­
gem da corrida, quando Pe­
terson, que vinha em 4° lugar,
rodou duas vezes na pista do
que aproveitou-se o. cana­
dense Gilles Villeneuve, para
ultraoassá-lo pela grama que
margeia a pista. A esta altura,

Peterson que fora o "pole­
position", já sentia dificulda­
des com uma das rodas de seu.
Lotus e passava para a quinta
posição e, logo após, abando­
nava a corrida.
Com Reutemann sempre.

aumentando a diferençaque o

separava de Andretti, na se­

gunda posição desde a 8a
volta, as primeiras colocações
permaneceram inalteradas
até a 25a volta, quando Lauda
ultrapassa o Shadow de Hans
Stuck, iniciando a persegui­
ção a Emersçn, então com
mais de 20 se9@dos a frente.
A esta altura dà'tórrida, 35 se­

gundossepara.vâfQ�o líderCa.r­
los Reutemann�·d'e seu mais

próximo seguidor.
.

Perseguido' por Lauda,
Emerson aumenta seu rítmo e

estimulado pelos aplausos da
torcida, parte para. cima de
Andrettie já na 34a volta a dis­
tância que os separava era de
7 segundos, enquanto a dife"
rença entre o austríaco e o

brasileiro caía' para 16 segun-.
dos.

Na volta de número 50 era

ainda maior a diferença de
.Reutemann e Emerson já cor­
ria, praticamente, no vácuo de
Andretti e as demais posições
de frente eram ocupadas, res­
pectivamente, por Lauda, Re­
gazzoni e o novato Didier Pi­
roni, um jovem francês que
corre com um Tyrrel.
Finalmente, na 56a volta, a

grande vibração da torcida,
quando Emerson, .numa

curva, entrou por. dentro e ul­
trapassou a Andretti, que
vinha tendo problemas com

.

seu motor, sendo, por isso,
também ultrapassádo por
Lauda, na volta seguinte.
A esta altura, a diferença de

Emerson e Lauda caía para
pouco mais de 10 segundos,
causando apreensão à torcida
brasileira.

Fittipaldi: depois de dois anos e três meses, a festiva volta ao "podium".

Reutemann: ponta-aspontg

Finalmente, com uma van­

tagem de 49s10/100 sobre o

segundo' colocado, Reute­
mann recebeu a bandeirada,
completando as 63 voltas em

.

.1h49m59s89/100, com uma

média de 172,887 km/h.
. E;merson, com uma média

.

de 171,610 km/h e o tempo de
1 h50m48s99/100 entrou em

segundo lugar, com uma van­

tagem de'7s89/100 sobre Niki
Lauda, que ficou em. terceiro.
CLASSIFICAÇAO .

Dos 22.pilotos que largaram
no GP Brasil- 24 haviam ob­
tido classificação, mas Jean­
Pierre Jarrier e Lamberto
Leoni; com problemas em

seus carros, deixaram de lar­
gar - apenas onze chegaram
ao final da-prova e na seguinte
ordem:
1° - Carlos Reutemann, Argen­
tina, com Ferrari;

.

20 - Emerson Fittipaldi, Brasil,
Copersucar; .

3° - Niki Lauda, Austria, Brab­
ham;
4° - Mário Andretti, EUA, Lo­
tus;
5° - Clay Regazzoni, Suiça,
Shadow;
6° - Didier Pironi, França, Tyr-

rei, 62 voltas;
7° - Jochen Mass, Alemanha,
ATS, 62 voltas;
8° - John Watson, Irlanda,
Brabham, 61 voltas;
9° - Jacques Laffite, França,
Ligier, 61 voltas;
iOo - Ricardo Patrese, Itália,
Arrow, 59voltas;
11 ° - Alan Jones, Austrália,
Williams, 58 voltas.
A maioria dos pilotos aban­

donou a corrida por proble­
mas de motor ou pneus, em
vista do forte calor que fazia

.

ontem no Rio de Janeiro.
NO PODIUM
Com este resultado, Erner­

son Fittipaldi; sob intensos
aplausos e muito errrocío-:
nado, até mesmo chorando,
subiu ao· "podium" pela pri­
meira vez depois de dois anos
e três meses, já que a última
vez que isso tinha acontecido,
fora no GP dos Estados
Unidos/Leste, disputado a 5
dê outubro de 1975, quando
Fittipaldi conquistou, igual­
mente, o segundo lugar, pilo­
tando um McLaren, numa cor­
rida que foi vencida pelo Fer­
rari .conduzido por Clay Re­

qazzoni, que ontem ficou em

quinto lugar.
Emerson teve grande difi­

culdade para chegar ao "po­
dium", pois a torcida o cercou

e; comemorando, ensaiou um

verdadeiro carnaval.
Até mesmo alguns pilotos

da F-1, que acompanham de
perto o trabalho de Emerson

.

na Copersucar, cumprimenta­
Iram o brasileiro, pelo exce­

lente resultado.
Enquanto isso, uma pe­

quena torcida argentina, aos
gritos de: "Oale, Lole-o ape­
lido de Reutemann na Argen­
tina -", também festejava o

triunfo de seu patrício, igual­
mente muito aplaudido' e
c'umprimentádo pela torcida
brasi leira.

A CLÀSSIFICAÇÃO
Com o resultado do GP Brasil, f! a seguinte a classificação dos

pilotos no Mundial de F-I, em sua segunda etapa: I" - Mário
Andretti, EUA, Lotus, comIâ pontos; - Niki Lauda, Austría,
Brabham, com 10; 3° - Carlos Reutmann,Argentina, Ferrari, 9; 4°
- Emerson Eittipaldi, Brasil, Copersucar, 6; 5° - Patrick Depaíl­
ler, França, Tyrrel,4; 6/7° - Ronie Peterson, Suécia, Lotus e Clay
Regazzoni, Suiça, Shadow, ambos com 2; 8/9° - Os franceses
Patrick Tambay, McLaren e Didier Pironi, Tyrre], com um

ponto. .'

No campeonato de construtores, é esta a classificação: 1° Lo­
tus, com 12 pontos; 2° - Brabham, com JO; 3° - Ferrari, 9; 4°
Copersucar, 6; 5° Tyrrel, 5; 6° - McLaren, 3 e, em 7° lugar, a
Shadow, com 2 pontos.
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JalNVILiE'J x J fLUMINENSE

,APLAUSOS PARA

O GOL E R'VELINO,. A
G ANDE' ESTRELA

l-

D,O JOINVILLE.

Na comemoração de seu segundo aniversário, o Joinville
Esport� Clube de Raul Bosse, João Carlos (Joel), Ditão,
Pompeu e Celso. Jorge LuizçFontan (Rinaldo) e Sidnei

(Linh�). Britinho, Taquito (Sávio) e Cremilsom, empatou
na tarde de ontem no estádio Ernesto Schlemm Sobrinho
de I' x 1 com o Fluminense de Paulinho, Edevaldo, Tadeu,
Edinho e Marinho. Pintinho, Cleber (Gilcimar) e Bivelino

.

(Rubens Galaxi), Luiz Carlos, Gilson e Zezé (Geraldão). A'
partida foi apitada.pelo Árbitro Dalmo Bozzano, auxiliado
por Luiz Izidro de Oliveira e Walneide de Carvalho, A
renda foi de 434 mil e llO cruzeiros, considerada baixa

pela promoção do jogo.

Considerando-sequefoi urn .

jogo p_!ll'o aniversário do Join­
ville, que as duas equipes
estão pouco preparadas tanto
física como taticamente e que,
por isso, o empenho de todos
ficou 'condicionado ao resul­
tado que não comprometesse
a ninguém, o 1 x 1, registrado
no final, foi dos melhores.
Tudo estava previsto, desde a

apresentação de Rivelino ao

público da cidade, até o es­

forço dos times para não sai­
rem do primeiro jogo da tem­

porada com-um resultado ne­

gativo. O Fluminense come­

çou melhor, tocando a bola
com claro domínio técnico e

,

tático sobre o JEC. Este, por
seu lado, tentava equilibrar-se
no meio de campo, aprovei­
tando o bom entrosamento
entre os meio-campistas
Jorge Luiz e Sidnei.

-

-Sern ritmo de jogo, o Join­
ville foi presa fácil para o Flu­
minense durante pratica­
mente todo o prirnelro.ternpo,
sem que chegasse uma só vez

ao gol de Paulinho nos primei­
ros dez minutos de' partida.
Tàquiro, como sempre ficou

embaraçado no meio da zaga
adversária, sempre caindo

para a direita, tentando al­

guma coisa com Britinho. Mas'
ali estavam Marinho e Edinho,
ao lado de Rivelino, os dois

grandes craques do time. Pela
esquerda, Cremilson não con­

seguiu nada, assim como Fon­
tan que ficou até sua substi­

tuição, perdido na intermediá­
ria adversária. Foi somente
aos 20 minutos que.surqiu a

primeira chance real .de gol,
dos pés de Cremilson, depois
de uma bola espirrada pelo
qolelro-Paultnho, quesaiu mal
da pequena área. O chute saiu
torto pela linha de fundo.

O Fluminense continuou
melhor e, aos 20 minutos, dos
pés de Rivelino, saiu o pri­
meiro gol do jogo. Depois de
uma confusão na área, com
falha dos zagueiros, Rivelino
recebeu na meia esquerda e

chutou forte" com a bola to­
mando uma trajetória alta e

curva, e indo para o fundo da'
rede, no ângulo direito de
Bosse, que apenas conseguiu
tocar com as duas mãos. A
torcida do JEC, inespeiada­
mente, aplaudiu o lance,
'Até o final dos primeiros 45 '

minutos, o Flu sempre foi su-
,

perior, abrindo um pouco de
.terreno nos últimos minutos,
para arremates de Cremilson,

J

Taquito, Britinho e Jorge Luiz,
mas sem sucesso. Aos 44, Ri­
velino novamente chutou
forte para Bosse, desta vez,
fazer a melhor. defesa da par­
tida, tocando a bola para a

linha de fundo.
Com as substituições já es�

peradas no início do segundo
tempo, também houve uma

sensível queda de produção
das duas equipes. O Flumi­
nense abriu mais terreno. Sem
Rivelino, que deu lugar a Ru-

.

bens.Oataxi, o Joinville equili­
brou a partida em alguns mo-

mentos, chegando ao gol de com precisão, enviou a bola
,empate aos 22 minutos, de- para o canto direito de Pau-

,pois de uma bela jogada de linho, sem chances de defesa.
Britinho. Depois de levar Ma- Até os 35, o Joinville cresceu.
rinho (este caiu depois do Nos últimos dez minutos, po-
drible), levantou a cabeça e rém, todos estavam desmoti-
cruzou 'curto e à meia altura vados, e o jogo até deu sono

para Linha que, de sem pulo, .no torcedor.

.',,_ ,I t..1.. •

.
_
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Chirol: "Foi um resultado

bom, mas árbitro prejudicou".

Poletto: �"�A saída dê Riva

melhorou para'o nosso lado".

"Para nós foi um jogo bom, e um
. resultado bom porque estávamos
parados há.mais de trinta dias, rei­
niciando os treinos na última terça-I
feira. 'Sentimos que estamos sem
ritmo". Disse o treinador e prepara­
dorAdmildo Chirol. Mas o resultado

.. poderia ser melhor para o Flumi­
nense pois a nossa "não vitória se
deve ao juizque anulou um gol legal
do Geraldão e apontou um impedi­
mento que não existiu em Pintinho,
quando ele estava com a bola
dentro do gol. Não estou querendo

.

dizer que Q árbitro roubou, mas que
interpretou maios lances".

Ohirol, entretanto, interpretou o

jogo de ontem contra o Joinville
como um jogo festivo e não um jogo
de disputa por um, dois ou três pon-

. .,'
.

tos pois, apesar deacertados outros
dois amistosos em Santa Catarina,
nesta terça-feira contra o Carlos
Renaux, em Brusque e, na quinta,
contra o Internacional de Làges,
todos da comitiva estavam mais
preocupados com a volta ao Rio de

.

Janeiro para o êarnaval. Ontem,
tudo foi acertado, e os jogos foram
conflrmados.

'

.

Apesar do empate considerado
bom pelo treinador Chirol, quem
não gostou disso foram os jOljlado­
res que deixaram de ganhar um

bicho de mil e quinhentos cruzeiros.
iRivelino não ligou muito, mas OS [o­
igadores 'Geraldão e Pintinho, que
'crlarém as duas oportunidades de
�gols certos, reclamaram bastante da
forma como o juiz Dalmo Bozzano
Interpretou as jogadas.

.

Para o treinador do Joinville, Po-:
'Ietto,ojogofoi ótimo, mas disse que
não poderia colocar otrabaího do,
técnico como o motivo "da boa par-

.

.tida do Joinville", pois todo mérito,
segundo ele, foi do preparador fí­
sico Paulo César, e do substituto
Coutinho, "que em uma semana

conseguiram colocar os jogadores
.

'em forma".
'

Sobre o resultado do jOgo, disse
que foi um presente para a torcida,
poisoJoinyilleterminou os90 rninu­
tos igualando as condições. Reco­
nheceu, entrétanto, que o primeiro
,tempo foi todo do Fluminense. ,­

:principalmente pela presença de
"Rivelino que armou a maior parte
'das jogadàs e fez o gol. "O grande
'erro de nossa equipe, disse Poletto, .

foi tentar prender a bola no primeiro
tempo. No segundo, jogamos mais
rápido e a saída de Rivelioo melho­
rou para nosso lado, chegando ao

empate. Foi um jogo bom, muito
bonito.

.

Depois do jogo falou sobre a s con­

tratações que oJoinvllle realizou na,

última semana, pegando Lico do
Avaí e Zé Carlos e Jorge Carraro, do
São Paulo. "Foram aquisições pen­
sadas e muito bem pesadas, fa­
zendo inclusive um levantamento
da vida futebolísticas dos contrata­
dos. O que queremos é fazer uma
equipe de respeito. Com o resul­

tado de hoje (ontem) certamente te­
remos um bom público na próxima
quinta-feira, frente ao Atlético Para-

,

naense".

-

RIVELINO E JORGE LUIZ, OS MELHORES
Paulinho- Não foi exigido l1'Iuit-oJ
durante a partida a, no lance do

gol, não teve culpa pois o arre­

mate de Li nha' foi praticamente ,

indefensável. Saiu mal apenas
uma vez e comprometeu a segu-
rança da defesa.

.
.

Edevaldo.. Na lateral direita não
teve muito trabalho com Crernll­
son e Britinho que se revesavam, ,

e aproveitou a ·folga par apoiar o
ponta Luiz Carlos. Atuação regu­
lar

'Tadeu-·Muito discreto. Ao lado de
Edinho deu segurança à defen­
siva e preferiu não apoiar tanto
como seu companheiro de área.
Edinho-Multo seguro na pequena
área, tirando dos pés de Cremil­
son e Britinho duas chances de

gol para o Joinville. Apoio bas­
. tante no primeiro tempo e cansou

no segu.ndo.

Marinho- Sofreu um pouc9 para
marcar Britinho, com o gol do

Joinville nascendo em seu setor,

depois de ser diblado duas vezes

antes da bola ser cruzada. Apoio,
mas sem perigo.

'Pintinho-· 'Calmo e tranquilo fe-

I chou o meio de campo ao lado
de Cleber e Rivelir:lO, no primeiro
tempo. No segundo foi mais à
frente e teve duas boas chances

de gol. Boa atuação.
não Jez nada. Tentou o meio da
área e também nada produziu.

/ '

.
,

/ Terminou o jogo correndo sem'
Cleber-, Discreto. Foi muito bem posição fixa. Atuação discreta.
marcado por Oitão e pouco' pro- 'Gilson-, Outro que correu os no­

duziu. Saiu no segundo tempo venta mlnutos e não conseguiu
com um profundo corte na perna . passar pela zaga do Joinville.
direita, sendo substltuído por Gil- Quando teve chances de gol es-
cimar que pouco fez. tava impedido. No final do jogo foi·
Rivelino-: A grande estrela do apelidado de sabonete, porque s6
jogo. Saiu no intervalo por can- jogou na banheira.

saço. O gol que fez no primejro Zezê-Grands destaque do Flumi­

tempo mostrou' sua categoria: nense, Criou oportunidades de

Pode ser considerado o melhor da gol e dificultou o trabalho de João

partida. Rubens Galaxi, em seu Carlos. Substituido por Geraldão .

11cJ9ar, jogou atrás, sem destaque. no segundo tempo, que fez um gol

J,.��z. Ç.ar\o�." r�I-li.p'QQt.a, dirJ31ta, le_ga! anulado pelo árbitro.

,Raul Bosse -, Mostrou que é o

melhor goleiro que existe hoje
em Joinville. Talvez em Santa
Catarina. Principalmente pela
defesa que realizou numa bola
chutada por Rivelino. Boa

atuação.

João Carlos -, Lutou 'bastante
contra o ponteiro Zezé e

aliviou-se um pouco na sua

saída. Foi substituído por Joel
no final do jogo, quando nin­

guém queriamais nada com á'
bola.
Ditão - Seguro na defesa, evi­
tou com segurança as suces-
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sivas tentativas de Cleber e

Gilson. Bem, postado na área.
Pompeu- O melhor da defesa,
deu muita segurançàà áreado
Joinville evitando a penetra­
ção de Pintinho e Rivelino.
Excelente.
Celso - Co rreu o tem po todo e

não teve muito trabalho com o

ponteiro Luiz Carlos. Apoiou
algumas vezes com cruza­

mentos na área. Atuação regu­
lar.

Jorge Luiz - O melhor do Join­
vi lIe, inclusive apontado como
a grànde figura do jogo pelo
treinador do Fluminense. Se-

gurou o meio de campo e mui­
tas vezes ressentiu da falta de

, companheiros à sua altura.
. Fontan - A figura mais apa­
gada'do jogo. Jogou no meio
de campo, arriscando algu­
mas subidas, sempre sem su­

cesso. Foi substituído por Ri­
naldo que entrou com von­

tade. Correu bastante, ten­
tando um gol de reabilitação.
3em.

.

iSídneí - Ninguém entendeu

porque ele saiu no segundo
tempo, porque estava fazendo
boa. partida ao lado de Jorge
Luiz. Ironicamente, seu subs­
tituto Linha fez o gol de em­

pate. Sorte de Poletto.
iBritinho - Deu muito trabalho.
a Marinho e crfóu o lance do

gol. Jogou os noventa rninu­
tos em sua posição original.
Obrigando o lateral a subir
poucas vezes. Muito bom.

Taquito'- Lutou bastante
como centroavante mas en­

controu muita dificuldade
oom os zagueiros Tadeu e

Edinho. Saiu para darluqar a
Sâvio, que nada pode fazer.
Cremilsom - Jogou fQ.ra de sua
posição pela ponta �squeréla.
Teve chance de gol no pri­
meiro tempo. No segundo cor­
reu bastante, levou várias
vezes o lateral Edevaido. Bom.
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. Rondinelli: uma boa atuação para anular Roberto

Vasco e Flamengo
não saíramdo zero.'
Houve muitos erros.

Rio - Em jogb válido pela ro­
dada de abertura da fase final
do, Campeonato Nacional,
Vasco e Fatmenqoernpataram
de O a O esta tarde, no Mara-_,

.

canã. As duas equipes se'
equivaleram em erros e acer­

tos, tendo cada uma delas
dominado um tempo: no prí­
melro, 'o Flamengo e nqse
gundo, o Vasco.

flamengo mostrou maior vo-
. lume de jogo, mas não conse­
_guiu traduzir esse domínio em
gols, tendo perdido duas boas .

oportunidades através de
.

Claudio Adão e de Junior.
Na etapa final inverteram-se

os papéis, pois o Vasco, apro­
veitando seu melhor preparo
físico, passou a marcar sob

pressão, mas também não

conseguiu fazer gols, graças
principalmente as boas atua­

ções de Cantarele e de Rond i­

neli, este anulando Roberto

inteiramente.
No Flamengo, além do go­

leiro e do zagueiro,
destacaram-se também Paulo
Cesar Carpeggiani, Junior e

Adílio. No' Vasco'
.sobressaíeem-se I Zé Mario,
que não deixou Zico pegar na'

bola, Marco Antonio, Dirceu,
Mazzaropi e Ramon,. en­
quanto teve fôlego.�

A,_s' equipes jogaram assim:
Vasco - Mazzaropi, Orlando,
Abel, Geraldo e Marco Anto­

nio;Zé Mário, Zanatae Dirceu;
Wilson,

.

Roberto e Ramon

(Guina). Flamengo - Canta­
rele, Toninha, Luís Paulo,
Osni (Toninho),Zico e Cláudio

Adão..
_.

O juiz foi Luiz Carlos Felix,
auxiliado por José Maria
Brandão e Wilson Carlos dós
Santos.
A renda foi de Cr$

3.185.975,00, proporcionado
por 102.2 pagantes.

'R'e;naldo I· doen,é�" coma,tda
nova vitória do,Atlético,

"

somando agcJra vinte 'gols
Belo Horizonte :.._ Émbora não tenha partici­

pado dos treinamentos preparativos para o

clássico, devido a uma forte gripe, o atacante
R�inaldo do Atlético- que ainda ontem à tarde
estava com amigdalite - conseguiu conduzir
sua equipe à vitória contra o Cruzeiro por 2 ai,
mantendo-se como artilheiro do campeonato
nacional, com um total de 20 gols.

O time do Cruzeiro, que no princípio da par­
tida surpreendeu pelo ágilmeio-campo e exce­

lente defesa, não teve condições para resistir a
pressão do adversário. O goleiro do Atlético,
João Leite,. não foi molestado sequer um mo­

mento durante o segundo 'tempo.
A partida, apitada nervosamente pelo ju'iz

paulista Roberto Nunes Morgado, teve a boa
renda de Cr$ 3 milhões 038 mil para um público·
estimado de 80mil pessoas. Equipes: Cruzeiro­
Raul (Hélio), Nelinho, Zezinho Figueroa, Darci
Meneses (Mariano) e Vanderlei; Flarnarion,
Paulo Cesar e Erivelto'; -Eduàrdo, EU Cárlos e

Joãozinho, Atlético - João Leite, Alves, Márcio,
Vantuir e Danival; Toninha Cerezzo e Ângelo;
Serginho, Reinald.o, Paulo Isidoro e Ziza.

.

Modificado parcialmente pelo técnico M-

maré Moreira, o Cruzeiro se desenvolvia muito
bem, principalmente nos contra-ataques, em­
bora faltasse movimentação entre os pontas
Joãozinho e Eduardo. Aos 26m, Eli Garlos, lan­
çado dentro da área por Erivelto, foi seguro por
Márcio e Vantuir, num pênalti induscutível. Ne­
linho, sem dificuldades, marcou o primeiro gol.

Em seguida, aproveitando-se da vantagem'
provisória, o Cruzeiro recuou, abandonando a

marcação cerrada, com que conseguiu anular
as tabelas entre Paulo. Isidoro e Reinaldo, e

também as manobras de Toninho Cerezzo. O

empate foi facilmente obtido aos 43m, através
deZiza, O goleiro Raul-.um dos destaques da
partida - estava contundido e como .a etapa'
estava para se encerrar, o técnico não quis '.

substituí-lo.

Explorando'a deficiência de Nelinho no setor
direito da defesa 'do Cruzeiro, o Atlético envol­
veu completamente o adversário no segundo
tempo, jogando em grande velocidade. Depois
de uma longa série de chutes perdidos, Rei­
naldo marcou o gol da vitória aos 41 m, aprovei­
tando um lançamento de�erginho, pela direita.

. SQn·tos ,empata com Coríntians
" .

.

e Ponte faz quatro no 80ta SP'
são Paulo - Corintlàns e Santos empataram

por1 ai oritemàtardenoMorumbi,nasegunda
rodada do campeonato naéional, apesar de

inúmeras oportunidades de .gols, desperdiça­
das infantilmente por seus atacantes. Os gols
foram marcados por Romeu (Oorintlans) e Ail­

ton Lira (Santos). O empate foi ;bem recebido­
pelas duas torcidas que aplaudiram ao final os

22 jogadores, pela boamovimentação apresem­
tada.
Em Campinas, a Ponte 'Preta goleou o Bota­

fogo por 4 a 1, com gols de Helinho, Lúcio,
Dario e' Jair, enquanto Alexandre Bueno mar­

cou, através de pênalti, o único gol do clube de
Ribeirão Preto. A rendaem Campinasfoi de Cr$
416 mil 810, para 15 mil pagantes e558 menores
que não pagaram. A renda no Morumbi foide
Cr$ 3 milhões 187 mil 830, com 85 mil 372 pa­

gantes. Os juízes tanto em Campinas como na

capital, respectivamente, José Favile Neto e

José Assis Aragão, apresentaram-se bem, mar-
'\

cando com exatidão.

no Morumbi
- Londrina 2xO Caxias, em Londrina

Botafogo SP, em Campinas
Grêmio lxO Esporte, no Olímpico

'No Morumbi, os dois clubes formaram assim:

Coríntiahs - Tobias; Zé Maria, Moisés, Zé

Eduardo, Vladimir, Russo, Basílio; Palhinha,
, -

Vaguinho, Geraldo(Luciano) e Romeu. O San-
tos: Ricardo; Nelson, Jqãozinho, 'Fernando e

Gilberto; Carlos RClberto; De Rosis(Ciodoaldo)
,e Ailton Lira; Juari, Nelson BorgeseJoão Paulo.

Em Campinas: Ponte Preta - Carlos; Jair, Os­
car, Polozzi e Odirlei; Vanderlei (Parraga);
Marco Aurélio(Afrânio) e Helinho; Lúcio, Dario
e Tuta. Botafogo; Leonetti; Wilson Campos"
Nei, Celso e Manoel; Mário, Alexandre Bueno e

Sócrates; Marciano, Arlindo (Lorico) e Zito.

O técnico Alfredo Ramos, do Botafogo de
.

Ribeirão Preto pediu demissão do seu cargo,
. após a derrota de seu time para a Ponte Preta

por 4 a 1. O pedido de demissão foi aceito de

imediato pelo presidente do clube, Atílio Bedi­

tini, que indicou o supervisor físico Galdino
.Machado para assumir, interinamente, o cargo,
até que seja contratado um novo técnico rios

próximos dias.

- O resultado
'do Teste 374 d� Loteria

Esportiva é o seguinte:
'

1) Vasco OxO Flamengo
2) Atlético 2xl Cruzeiro
'3) Bahia OXO Botafogo
4) Santa Cruz 2x2 América RJ
5) Grêmio r-o Sport Recife
6) P.Preta 4xl.Botafogo sP
7) Londrina 2xO Caxias '

8) São Paulo 4x2 XV de Piracicaba
9) Fast OxO América RN

10) Madureira OxO Olaria
11) Bangu lx2 Bonsucesso

12) Remo 3xO P�meiras
13) Corintians Ixl Santos
O rateio oficial é de

Cr$ 36.242.020,24 -.

.RESULTADOS DE ONTEM'
GRUPO S;

Vasco OxO Flamengo, ..

I· no Maracanã
�

Piracicaba, (sábado)
.

Corintians Ixl Santos; Ponte Preta 4xl

GRUPOT.
Atlético 2xl Cruzeiro. no Mineirão

.

Fast Club OXO Américan RN, em Manaus

Bahia OxO .Botafogo RI,
na Fonte Nova

GRUPO U

São Paulo 4x2 XV de

Santa Cruz 2x2

América R], em Recife
Remo 3xO Palmeiras, em Belém

GRUPO V
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